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Editorial 
 

 Porquê escrever? 

Para sonhar. 

Para criar o nosso mundo. 

Para ser. 

Para existir. 

Para crescer. 

Para amar. 

Para criar ilusão. 

Porque preciso. 

Porque não sei como ser de outra forma. 

Porque é um refúgio. 

Um abrigo. 

Porque não há poder maior do que a escrita. 

Porque sinto. 

Escrever? 

Porque sim. 

Já são alguns meses que a Alter tem de existência, esperemos que continue a crescer e a 
motivar os leitores para a escrita.  

B runo  P e r e i r a  
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Livro do Mês 
 

O HERDEIRO DE SEVENWATERS 

 
T í tu lo :  O  H e r d e i ro  d e  Se v en w at e r s  
 
A u to r :  J u l i e t  M a r i l l i e r  
 
Ed i t o ra :  Be r t r an d  
 
Pr e ç o :  19 ,5 0€  
 
 
Fascinante, este regresso ao mundo que encantou e 
cativou leitores através da sua força poética, 
romântica e corajosa. E se este retorno a Sevenwaters 
apresenta algumas diferenças relativamente à trilogia 
original, nomeadamente no que respeita à escrita, 
agora menos profunda e poética, mas ainda assim 
muito fluida, as personagens que já conhecemos, 

juntamente com as que a autora agora nos apresenta e que facilmente cativam a nossa 
atenção, tornam este livro numa leitura imperdível para fãs. 
Este livro conta-nos a história de Clodagh e de alterações profundas no mundo de 
Sevenwaters e dos Tuatha De. Mais uma vez, é uma mulher jovem e aparentemente 
vulnerável que tem de travar a batalha contra a força das trevas, mas, desta vez, ela não 
está sozinha e, no que tem de salvar, há demasiado que valha a pena. 
Confesso que, desta vez, as personagens não me agarraram desde o início, talvez porque 
não me tenha sentido tão próxima dos seus sentimentos. Ainda assim, à medida que a 
história evolui, a perturbadora sombra que é Cathal, com os mistérios do seu passado, 
conseguiu puxar-me para o interior da sua história, e o regresso de Ciarán, a outra 
personagem com quem mais me identifico, já desde a trilogia inicial, tornaram esta 
leitura num verdadeiro vício. 
Talvez não tenha o mesmo poder poético da trilogia, mas, ainda assim, a história deste 
livro é, como tudo aquilo a que Juliet Marillier trouxe aos seus leitores, de uma beleza 
imperdível. Recomendo sem reservas. 

 
C ar l a  R ib e i r o  
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Críticas a Livros 
 

Benditas Sejam as Mulheres 
 
 
 

Ficha técnica: 

Título: Benditas Sejam as Mulheres 

Autora: Antônio Maria 

Editora: Saída de Emergência 

PVP: 11,97€ 

 

Mulheres de força e mulheres vulneráveis, traidoras e 

traídas, velhas e jovens, ingénuas e experientes. Neste 

pequeno livro de crónicas, encontramos toda uma 

universidade de imagens e de pensamentos, reunidos 

sob a insígnia de uma temática comum: a mulher. 

 

Cada pequeno texto pode inspirar ao leitor uma 

reacção diferente: repulsa, simpatia, desprezo e piedade são só alguns dos sentimentos 

destilados nas páginas deste livro. E, através de uma escrita simultaneamente pensativa e 

descontraída, o autor conduz os seus leitores através das suas pequenas experiências e 

reflexões, enquanto, imperceptivelmente, as marca na sua mente. 

 

Uma leitura breve, na verdade, mas um conjunto de crónicas para apreciar com 

tranquilidade e mente aberta. E um livro que nos fica na memória bem depois do virar das 

últimas páginas. 

.C ar l a  R ib e i ro  
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Um Obscuro Objecto de Desejo 

 

 
Este pequeno livro (110 páginas) conta-nos, 
fundamentalmente, a história de Mateo, o homem 
que, ardentemente apaixonado por Concha Perez, 
sedutora e femme fatale, é sucessivamente, 
humilhado, explorado e manipulado pelo objecto do 
seu desejo. 
Com uma escrita bastante fluida, onde a componente 
erótica é quase omnipresente, mas de uma forma 
velada e magnificamente descrita, o autor conduz-nos 
através das emoções de Mateo que, enquanto conta a 
sua história a um visitante, revive tudo aquilo que fez 
pela mulher que conheceu ainda jovem. 
Não há muito mais a dizer sobre este livro. É uma 
boa leitura para quem aprecia o género romântico e 
erótico. A escrita é de inegável qualidade e a forma 
como a história se desenvolve, cheia de surpresas e 
momentos inesperados, têm o potencial para cativar o 
leitor desde o início da leitura. E não há dúvidas de 
que o autor domina a capacidade de arrastar o seu 
leitor para dentro da sua obra. 

 
C ar l a  R ib e i r o  

 

 

 

Ficha Técnica :  

Título : Um Obscuro Objecto de Desejo 

Autor : Pierre Louÿs 

Editora : Bico de Pena 

Preço: 12,00€ 
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A Sabedoria dos Mortos 

 
 
Três novas aventuras do mítico detective 
Sherlock Holmes, narradas pela voz do seu 
constante amigo, o Dr. Watson, são-nos 
reveladas por Rodolfo Martinez neste livro que, 
apesar do seu início um pouco lento, consegue 
cativar o leitor e atraí-lo para dentro dos seus 
mistérios. E isto deve-se a uma vertente 
completamente nova nas histórias do detective 
de fascinantes capacidades dedutivas: o 
sobrenatural. 
O lendário Necronomicon, o professor Van 
Helsing e o vampiro Drácula, Jack, o estripador, 
Arthur Conan Doyle e o pai do conhecido H. P. 
Lovecraft são apenas algumas das figuras com 
que nos cruzamos ao longo dos três contos que 
constituem este livro que, seguindo na perfeição 
a fórmula da escrita de Conan Doyle (apesar de 
passar deste uma imagem bastante negativa). O 
mais fascinante nestas histórias, contudo, é a 

forma como o raciocínio devastador do detective contempla assuntos que, 
aparentemente, não podem ser explicados pela simples lógica. Afinal, que lógica explica 
a existência dos vampiros, as crenças de uma sociedade como a Aurora Dourada ou até 
a veracidade do Príncipe que, no primeiro conto, se diz ter abdicado do seu reino? 
Um outro aspecto que me fascinou foi a revelação de alguns aspectos mais emocionais 
na relação entre Holmes e Watson. Para os mais acérrimos fãs do detective, esta 
variante poderá ser um pouco invulgar. Eu, pessoalmente, gostei de ver a fria 
racionalidade de Holmes ceder à tensão, ainda que por breves instantes, para depois 
renascer da sua própria queda. 
Resumindo, uma leitura interessante, ideal para quem aprecia uma boa história de 
detectives, contos que envolvam elementos de sobrenatural e paranormal, e para os fãs 
de Sherlock Holmes. 

 
C ar l a  R ib e i r o  

 
Ficha Técnica: 

Título: A Sabedoria dos Mortos 

Autor: Rodolfo Martínez 

Editora: Saída de Emergência 

P.V.P: 17,75€ 
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O Salão Dourado 

 

Saído directamente da história bíblica da rainha 
Ester e transportado para um imaginário 
completamente transcendente, O Salão Dourado 
conta-nos, com uma precisão envolvente e com 
um ritmo de escrita absolutamente viciante, a 
história da mulher que conquistou o coração do 
rei Xerxes. E tudo começa quando Ester, ainda 
com o seu nome judeu, é ainda uma criança orfã, 
prometida ao seu primo Mordechai, sem maiores 
planos que os de ser uma esposa dedicada. O seu 
deus, contudo, parece ter planos bem diferentes 
para a sua serva. 
Com uma fluidez cativante, a autora leva-nos a 
seguir a história como se dela fizéssemos parte. 
Narrado na primeira pessoa, é frequente que o 
enredo nos faça entrar nos planos e nas emoções 
de Ester, enquanto criança, enquanto escrava e 
enquanto rainha. E este livro é mais que uma 
simples reconstrução da história bíblica. É todo 

um desvendar de imaginação, com os seus momentos de intriga, de ternura e de 
sensualidade. 
Não tenho a menor dúvida de que este livro tem tudo para fazer as delícias dos que 
apreciam o romance histórico. Além disso, sem explicações desnecessárias e 
absolutamente isento de momentos maçadores, este é um daqueles livros que agarra o 
leitor à primeira página e, ao chegar ao fim, o deixa a suspirar por mais. 
Uma bela história, magistralmente escrita. Recomendo sem reservas. 

 
C ar l a  R ib e i r o  

 
Ficha Técnica: 

Título: O Salão Dourado 

Autor: Rebecca Kohn 

Editora: Saída de Emergência 

P.V.P: 17,95€ 
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Antevisão 
 

Dívida de Sangue 

 

SINOPSE: So ok i e  S t a c k ho us e  es t á  n uma  m a ré  
d e  az a r :  p r i m e i ro  o  s e u  c o l e ga  d e  t r a ba l ho  é  
m o r to  e  n in gu é m s e  p a r e c e  p r e oc u p ar ;  
d e po i s ,  é  a t a c a da  p o r  um a  c r i a t u r a  q u e  a  
i n fe c t a  co m  u m  ve n e no  d o lo r os o  e  m o r t a l .  
T u do  s e  co mp l i c a  qu a nd o  B i l l  n a da  c on s e gu e  
f a z e r  e  p e d e  a  a jud a  d e  E r i c  p a r a  l he  s a lv a r  
a  v i d a .  A  qu e s t ão  é  qu e  a gor a  e l a  e s t á  em 
d ív id a  p a r a  c om E r i c  -  um  va m pi ro  
d e s l umb r a n t e  m as  t ã o  b e l o  qu a n t o  p e r i go so .  
E  q u an do  e l e  l h e  p e d e  um  f a vo r  e m t r o c a ,  
e l a  t em  q ue  a c ed e r .   
D e  r e p en t e ,  S oo k i e  e s t á  e m  D a l l as  a  u s a r  o s  
s e us  p od e r es  t e l epá t i c os  p a r a  en c on t r a r  um 

v a mpi r o .  A  su a  c o nd i çã o  é  qu e  o s  hum a no s  nã o  d e v em  s e r  
m a go a do s .  M a s  a  p r o me ss a  d e  os  v amp i ro s  s e  m an t e r em  n a  o r d em  é  
m ai s  f á c i l  d e  d i z e r  d o  qu e  d e  cum p r i r .  Bas t a  um a  b e l a  r a p a r i ga  e  
u m p eq u en o  de s l i z e  p a r a  qu e  t u do  come c e  a  c o r re r  m a l …  
E n t r e t a n t o ,  t am bé m E r i c  t em  os  s e us  p r ó p r io s  s e g r ed os . . .  
 
 
Título: Dívida de Sangue 
Autora: Charlaine Harris 
Género: Literatura Fantástica 
Editora: Saída de Emergência 
 

 
SOBRE A AUTORA: C h ar l a in e  H a r r i s  e s c r ev e  
r o ma n c es  d e  mi s t é r i o  a l ém  do s  l i v ros  d e  So ok i e  
S t a c kh ou s e .  V i v e  n o  Su l  d o  A rk an sa s  c om  o  
m a r i do ,  t r ê s  f i l h os ,  d o i s  c ã es ,  d o i s  f u r õ e s  e  um 
p a to .  Le i t o r a  á v i d a ,  c i n é f i l a  mod e r a da  e  
h a l t e ro f i l i s t a   

o c a s io n a l ,  o  s e u  p a s s a t em po  p r e f e r id o  é  
i n c en t iv a r  o s  f i l ho s  em  d es po r tos  v a r i ad os ,  
i n s t a l ad a  e m b an c ad a s  d es c on fo r t á v e i s .  
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A Clepsidra de Cristal – Parte VI 
 

por Carla Ribeiro 
 

Dez dias depois, o palco estava preparado e tudo estava a postos para acolher o último 
acto da fúnebre aliança que ali se consumava. Na praça principal de Petraven, o patíbulo 
fora erguido e, sob os atentos olhos do novo imperador e dos nobres por este 
convidados, o carrasco esperava a chegada das suas vítimas. 
A ninguém fora dado conhecimento do acordo selado entre o imperador e o legítimo 
senhor de Petraven, pelo que, tranquilamente, no espaço que correspondia aos 
convidados de alta linhagem, os três culpados da traiçoeira queda do território onde se 
encontravam, esperavam, junto do imperador, a consumação do que julgavam ser a 
iminente execução de Dorian Vladistorm. 
Alguns momentos depois, contudo, quando viram surgir a fúnebre figura do lorde, 
soturno no traje negro que a branca faixa do luto cruzava, acompanhado pelo altivo 
vulto de Glorain Valaere, compreenderam que algo de estranho se passava nos planos 
do imperador. Não teriam, contudo, sequer um momento parra reagir, pois, ao 
contemplar o seu espanto, um gélido sorriso ganhou vida nos lábios de Hirsan. 
- Não penseis sequer em mover-vos. – disse este – Os meus soldados vigiam os vossos 
passos. Subireis ao cadafalso de vossa livre vontade ou para lá sereis arrastados, mas 
não escapareis com vida à minha decisão. 
Nesse momento, Dorian chegava junto do imperador. Vendo o choque dos interpelados, 
sorriu levemente, antes de esboçar uma profunda mesura perante o seu novo senhor. 
- Majestade… - saudou. 
- Ah, Vladistorm! – exclamou este, simulando jovialidade – Alegro-me por vos ver 
recuperado! E aqui vos apresento, como prometido, a minha parte do nosso acordo. 
Hoje mesmo as minhas tropas abandonarão o vosso território. Antes, contudo, julgo que 
vos assiste o direito e o dever de administrar a justiça contra os que ameaçam a vossa 
autoridade. 
- Com certeza, meu senhor. – assentiu o lorde, ainda com um sinistro sorriso nos lábios. 
Afastando-se ligeiramente, o imperador tomou o seu lugar. Era claro, agora, em que 
mãos estava a decisão de vida ou morte sobre os conspiradores de Petraven. 
- Senhores, - perguntou Dorian, com um esgar irónico, enquanto fitava o evidente temor 
que preenchia o olhar dos condenados – avançareis para o vosso destino ou deverei 
ordenar que vos conduzam até lá? 
Nenhum deles se moveu. 
- Perfeito. – observou Dorian – Apagai do meu coração toda a piedade que nele possa 
restar. Só tornareis as coisas mais fáceis. Glorain! – chamou – Tereis a gentileza de dar 
as ordens? 
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A um gesto da mão do cavaleiro, um grupo de soldados avançou, agarrando 
prontamente os condenados e conduzindo ao cadafalso os seus passos vacilantes. Aí, em 
resposta a uma ordem de Vladistorm, as suas roupas foram arrancadas dos corpos, para, 
em seguida, nus e expostos à sua vergonha, serem amarrados aos três grossos postes de 
madeira que os aguardavam. 
Lentamente, com passos de soturno fausto, Dorian subiu até junto dos seus prisioneiros, 
ostentando nos lábios o mesmo sorriso de gelo, cruel e impiedoso, que era tudo quanto 
lhe restava do gesto que, em tempos, expressara felicidade. Depois, durante longos 
momentos, divagou, de um lado para o outro, em frente do olhar expectante das vidas 
que segurava nas mãos. 
- Qual de vós – perguntou, e a sua voz parecia ser um prolongamento do silêncio – 
preservarei para que, antes de morrer, 
contemple o tormento dos seus iguais? Qual 
de entre vós será o mais traidor? 
Subitamente, imobilizou-se diante de um 
deles. 
- Tu! – declarou, fitando a aterrorizada face 
de Lucas Merevast – Tu, a quem eu confiaria 
a minha vida, mas que colocaste tudo o que 
eu amava nas mãos de assassinos… Serás tu o 
último a morrer. 
Um soluçar convulsivo despertou na garganta 
do condenado, mas Dorian não se 
compadeceu, limitando-se a descer do 
cadafalso, enquanto ordenava ao carrasco: 
- O mais prolongado que conseguires com a 
lâmina dos teus punhais. Golpe atrás de golpe 
até que a sua debilidade lhes silencie os 
gritos. Começa por quem quiseres e termina 
com ele. – concluiu, acenando com um gesto vago na direcção de Lucas. 
E os gritos invadiram o espaço, dilacerantes na sua violência, enquanto o sangue jorrava 
da pele rasgada, mas nem por um instante o olhar de Dorian se desviou da sinistra visão. 
Rejeitara a sua alma e os seus princípios em nome daquele momento e não deixaria de o 
apreciar até à última gota. E quando, na agonia do derradeiro grito, o seu olhar se 
cruzou com o do moribundo Lucas Merevast, um tenebroso sorriso aflorou aos seus 
lábios.  
Naquele momento, a sua vingança estava cumprida. Dorian, contudo, sabia já que 
aqueles lancinantes sons de tormento seriam, para o resto da sua vida, as vozes da sua 
própria tortura. 
 

…continua… 
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Micro-Narrativas 
 

Alfabetizar… 
 
Planificar...fazer um plano partindo de um nada não realizado. Realizar uma 
ideia...esboçar traços num paralelo que nunca se cruza com a mesma curva mas que 
ergue pedras no desejo de construir muralhas. 
Construir..acto de desmoralizar o caos tornando-o em algo indiscreto mas perceptível ao 
olhar mais competente mesmo cercado de sombras e de certezas não registadas. 
Sonhar... inventar uma história sem pés nem cabeça acreditando que as personagens 
sorriem porque te acham graça e não porque te acham ridículo. Ridicularizar.. fingir que 
és perfeito e que as tuas imperfeições não importam no peso de uma balança. Equilibrar 
prós e contras disfarçando o desprezado com corações cor de rosa esculpidos numa 
árvore sem ramos.. 
Reacção..acto de ser emotivo perante uma acção animal e estranha às tuas rotinas. 
Deslocar a poeira debaixo do tapete para ver se existe pó no teu passado escovado 
debaixo da tua cama. Cabelos de ouro arrancados onde existiam caracóis negros caídos 
... 
Imortalizar... encontrar uma forma de não esmagar um sonho, imaginando que foi pura 
realidade contra todas as anotações que anunciam a morte do que nunca existiu... 
Inteligência...propriedade 
dos que julgam que todos os outros são apenas mais um conjunto de parvos iguais a 
todos os parvos que inteligentemente conquistam...O problema é quando os parvos 
percebem que o são e interrogam a inteligência sobre o rótulo que lhes pregou no peito e 
o arrancam à força procurando os miolos que estavam desactivados quando o corpo 
apagou.. 
Crédulo..aquele que acredita sem contestar que o céu é azul porque as nuvens chovem 
no terreiro dos outros..aquele que faz dos sentimentos um cavalo de batalha sempre com 
uma pomba da paz a vigiar ao longe a sua caminhada e não vê que existe sempre um 
caçador ao pé de si... 
Maresia... a brisa que nos recorda das madrugadas e do perfume das ondas do mar 
sentidos num acaso..por acaso e sem acaso algum se desvanece... 
 

Daniela Pereira 
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Contos 
 

Síndrome da Fantasia 
 

Escutas o soprar do vento nas velas que se hasteiam? Ele fala, sabias? Conta histórias 
do mundo ao Mundo, cantadas em furores e fulgores que só ele sabe enfatizar. Não te 
rias, é verdade. Quando toca na tua pele, transportando no seu corpo areias de 
desertos longínquos, conta-te as histórias dos grandes magos que secaram lagos gota a 
gota, que separaram os mares em dois, que plantaram flores nas nuvens e dançaram 
com fadas nos mundos distantes que nos tocam. E se mergulhares nestas águas que nos 
rodeiam, verás sereias que nos espreitam curiosas e tímidas, aquelas das lendas que 
encantavam marinheiros e os faziam naufragar. Olha! Penso ter visto um pouco do seu 
cabelo flamejante ondular na maresia! Mas não te preocupes, não nos querem elas mal, 
estão só curiosas de ouvir também o Deus Vento que sopra manso, falando de florestas 
míticas onde se ama e venera a natureza. E sabes quem as habita, correndo alegres por 
entre troncos macios e nodosos, descalços e sempre belos? São os elfos, quem mais 
poderia ser? Eles que falam a língua da Mãe Natureza e sofrem quando ela sofre. 
Muitos pensam que se extinguiram ou abandonaram para sempre este mundo, 
desgostosos dos actos feitos e desfeitos que muitos infligem. Mas eu digo-te que é 
mentira. Nos confins inexpugnáveis, cantam à natura gente que os ouve. E digo-o 
porque os ouvi um dia. Se escutares esta brisa que enfuna as velas do teu barco, dir-te-
á que concorda comigo. E chamas-me louco? Oh! Lamento por tal ouvir. Mas não irei 
discutir tal desavença ou falta de crença contigo. Prefiro ouvir as histórias, o canto 
belo que sopra doce no assobio do vento. Quanto a ti, entretém-te com a arte de 
navegar. E se vires alguma sereia acenar-te, aproxima-te. Ela só quer conversar. E 
talvez, quem sabe, te enamores dela e aqui fiques, banhando-te na maré do 
desconhecido. Mas nada temas, pois é singelo e belo. Só se esconde por pensar que não 
simpatizarás com ele. 

 

O navio atracou no mar do deserto, lançando âncora sobre as areias frescas da manhã. O 
Sol acabara de nascer e estendia os seus vagos e etéreos raiares corpusculares numa 
aurora que respirava esplendor. Desci rapidamente para o solo mole e algures movediço, 
inspirando o ar quente que ainda estaria para vir. Porém, nesse ar pendiam ínfimas gotas 
dos cinco elementos sagrados. Podia sentir o Fogo que não queimava, mas aquecia; a 
Água que não afogava, mas hidratava; o Ar que não asfixiava, mas respirava; a Terra 
que não soterrava, mas nascia; e a Vida, essa que não matava, mas vivia. E tudo isso 
numa simples inspiração. 
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Também sentes? Não sentes?! Oh… Já me pergunto o que farei aqui contigo 
e porque razão me continuas a seguir se nada consegues vislumbrar, com ou 
sem o olhar! Responde-me porquê. Não queres responder? Ah! Criatura 
pérfida… deixas-me então na expectativa? Como quiseres então. Continuarei 
o meu caminho, até às florestas além deserto do mar. Se quiseres, segue-me. 
Mas depois não te queixes caso os elementos não sustentem essa tua 
ignorância e insensibilidade, e desfaleças aos muitos e muitos, pois aqui não 
esperes que seja aos poucos e poucos. Se Eles acharem que não mereces 
continuar, não continuarás. Não te importas? Bem, louvo a tua coragem, mas 
padeço pela tua insensatez. Almejo luz para o teu espírito, e que ele te saiba 
encaminhar, pelos trilhos cerrados do tudo e do nada. 

 

Continuei em frente, seguindo o meu instinto que, por sua vez, seguia aquele doce 
manjar que pairava qual perfume das fadas. E ele seguiu-me também, inconsciente e 
descrente humano. Não havia ali qualquer sereia que o encantasse, mas seres muito 
mais revoltos que adoravam banquetear-se de mentes sãs, tornando-as insanas, que 
sublimavam almas humanas ao ponto de as cobiçarem unicamente para si. E o quanto 
encantava uma exótica serpente! Sim, era um local dito perigoso. E a fraca brisa que o 
Deus Vento nos enviava, avisava-nos de tal. Mas o meu companheiro não o escutava, 
virando de vez em vez, a cabeça para o navio que abandonava entre a imensidão. Pobre 
ignorante.  

O crepúsculo aproximava-se por de trás de nós, cobrindo a imensidão do deserto 
palmilhado, com um sopro ténue mas persistente, que nos acompanhava qual guardião 
de reino distante, aquele a que chegávamos, por fim. O humano que me acompanhava 
permanecia comigo, de alma e coração, e maior surpresa não poderia existir! Eu que 
imaginava que ele se perderia nos confins exóticos além-mar! Mas não, continuava a 
meu lado, com aquele seu olhar imperscrutável e pouco definido. Reparo, estupefacto, 
que nunca antes o olhei nos olhos e agora que deles tenho um vislumbro, noto o verde 
de natura que deles brilham. Deveria ter-me questionado quanto à sua pessoa, inquiri-lo 
das suas origens e gostos. Das suas crenças, aquelas que parecia não ter. Porém, o que 
estava feito, feito estava. Voltar atrás seria quebrar marés do Deus Vento e decepção 
certa para mim. Atentei ao que se me deparava e esqueci passados próximos, talvez 
erros impensados. 

 

Vês folhagem alta que se ergue até céu finito e o ultrapassa em grandeza, 
caminhando sem descanso até às estrelas longínquas? Esta é a Floresta 
Sagrada, aquela de que te falei ao princípio da viagem, quando não crias 
sequer em simples Filhas do Mar. O que dizes? Não, não são pessoas com 
barbatanas, não digas blasfémia tal! Nunca compares os filhos dos elementos 
com medíocres humanos, esses que vivem para si e do seu egoísmo. Mas não 
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discutamos assunto intrincado esse, que se me revolta o coração. Antes, 
observa riqueza esta do Mundo nosso que se esconde de nós! Conheces agora 
o desconhecido e sabe-lo belo. Perigoso, mas belo. Contudo, para onde 
caminhamos agora, não há perigo que te espreite. É o doce lar dos sábios 
vivos imortais, amantes da Mãe Natura. Não escutes agora o Vento, atenta à 
melodia singela que nos chega do ramalhar dos braços que nos acolhem. E 
nota naquelas luzinhas esvoaçantes que nos aclamam! Não! Não são 
pirilampos, impropério descrente dos deuses! São inocentes Fadas, Filhas das 
Flores que nos recebem alegres de contemplar humanos que lhes chegam do 
longe inalcançável. Dizes que não vieste de longe inalcançável nenhum? E 
ousas afirmar ainda que eu é que sou o insano! 

 

Os nossos pés exaustos pisaram terra firme, abandonando areias traiçoeiras e 
desgostosas. Aquele par de almas não tinham elas tomado para suas. Os pequenos seres 
luminosos achegaram-se a nós, bruxuleando por entre os troncos da orla da Grande 
Floresta e, para meu espanto, rodearam o meu companheiro que sorriu como se de 
família tratassem. Os seus olhos esmeralda brilharam de magia e, num repente 
perceptível, mudaram para azul, depois para castanho e de seguida para mel, chegando 
ao cinzento e mergulhando novamente no esverdeado doce de planta recém-nascida. 
Senti lábios meus formarem exclamação sem voz, mas ele pareceu ouvir e sorriu-me. 
«Vem», convidou. E eu fui, guiado pela mão. Da sua voz pendia o sabor da eternidade 
e, enquanto avançávamos cada vez mais para o âmago de tão vasto reino, apercebi-me 
das diferenças subtis que o distinguiam de mim e de outros vulgares humanos. As 
orelhas formavam um pequeno bico na ponta, o cabelo era mais sedoso que a seda que 
os bichinhos teciam, a voz era meiga, qual ribeiro manso que serpenteia por vales 
imensos e a aura emanada era pura, essa que guiava a minha para algures indefinidos de 
loucura insana. E como eram belos! 

Por fim, encontrara o meu paraíso. E jamais dele abdicarei. Que fiquem o sãos no seu 
mundo de enganos, perpétuas vidas sem vida que os engolem. Talvez aqueles vis 
espíritos do deserto se entretenham com eles. Não que acredite que as suas almas 
tenham o que consumir. Não desejo indigestões seja a quem for. 

 

Carina Monteiro 

 



16 

 

 
 

Morbus Sacer 
 

"…No último momento de consciência que antecede a aura ele tem tempo para dizer a 
si próprio, clara e conscientemente: Sim, para viver este momento, uma pessoa pode 

certamente dar a sua vida inteira!” 
Fyodor Dostoevsky (1821 - 1881) – “O Idiota” 

 
Sozinho ao luar. 
 
Há muitas luas atrás estava sentado nesta mesma pedra olhando para o vale onde corre o 
rio espelhado. Foi há tanto tempo, muito aconteceu entretanto, mas parece que nada 
mudou... 
Tal como antes, o rio continua correndo, rapidamente, pela montanha abaixo, deixando 
para trás rochas e árvores incrustadas na pele da montanha. A cacofonia do som da água 
e dos animais nocturnos em colaboração com o brilho da lua criam uma atmosfera 
verdadeiramente mágica e única. 
Sinto, bem no meu cerne, que algo me trouxe de volta a este sítio... 
 
Sou atacado pela estranha sensação que a minha vida foi somente uma viagem de 
retorno a este local onde acabei agora de "penetrar". 
 
Para trás pouco ficou! Em frente está tudo: uma floresta, com todos os seus habitantes, 
odores e sons característicos, que se estende pela encosta da montanha rodeando o curso 
de água que nunca se cansa de correr. 
 
Será da lua? Do rio? Não sei. Mas, subitamente, sou invadido por um batalhão de 
memórias encadeadas. Esta invasão inesperada provoca uma sensação electrizante que 
me preenche o peito e transborda para os cinco sentidos, deixando-me confuso e 
desorientado... 
 
Fome. 
Sem acesso a comida, abro a boca e levo a mão direita ao estômago, massajando-o 
suavemente... 
Ainda que de forma passiva, as pedras do chão também me massajam as costas, 
combatendo a letargia que me invadiu o cérebro. 
Apercebo-me, novamente, do som da água a correr e dos cheiros deste familiar local. 
Penso em voz alta: "Porque estou no chão? Claro! A sensação forte e as memórias... 
Sim, as memórias invasoras, mesmo cheias de pó, ainda aqui estão. Tenho de as segurar 
antes que se percam no mar do esquecimento. No entanto a dor de cabeça angustiante, 
que agora sinto, torna difícil manter na rede as memórias escorregadias..." 
O sopro (da vida) vai voltando, a pouco e pouco, e, mesmo de olhos fechados, dou 
conta de uma luz iluminando-me a cara. Só pode ser a omnipresente Lua... 
Incrivelmente, lembro-me agora que, quando ele soprou da primeira vez para mim, tal 
como hoje, a Lua, redonda e amarelada, também me alumiou! Nem o meu choro 
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aquietou o seu brilho intenso e provocante... 
 
Ouço algo sobrepor-se ao ruído ambiente. Serão vozes humanas? Repete-se o som, mas 
desta vez mais perto: uma coruja. Felizmente não são pessoas a estragar este paraíso 
natural. O som da coruja repete-se, cada vez mais próximo, até que sinto a presença 
física da ave e, graças ao brilho característico da Lua, vejo-a poisar num ramo de um 
dos inúmeros pinheiros. Parece que ela, querendo que eu contemple as suas penas 
escuras, escolheu o único ramo iluminado pelo luar... 
Levanto-me silenciosamente e aproximo-me, pé ante pé, para apreciar mais de perto a 
magnificência deste belo animal quando, sem preparação, a coruja olha para mim e 
dispara um som estridente! 
“Como é possível?! Eu já tinha presenciado esta cena antes. Sim, lembro-me 
perfeitamente deste som, do cheiro e da pose vaidosa da coruja: isto já tinha acontecido 
antes!” - Estes pensamentos processam-se rapidamente à medida que volto a ser 
preenchido por uma aura electrizante que me traz todas as sensações do mundo em 
simultâneo, deixando-me confuso, mas, de certa forma, realizado... 
 
Boca e garganta secas, dor de cabeça terrível e dificuldade em ordenar memórias. É isto 
que sinto, momentos depois de ter tocado o divino. Será que fico assim por não 
conseguir atingir este estado sempre que quero, ou será que é alguma punição divina 
devido a este estado ser proibido para mim? É difícil pensar com a cabeça latejante, mas 
não irei desistir de tentar compreender… 
 
Volto a ouvir o som, agora um pouco abafado. A bela coruja deixou-se ficar a assistir à 
minha queda do infinito. Dirijo o olhar para o ramo, tentando de novo focá-la (com uma 
réstia de esperança da sua imagem despertar de novo a minha transformação), no 
entanto ela já abandonou aquele lugar. Olho em redor, tentando encontrá-la no meio da 
vegetação rasteira, no topo das árvores ou a voar perdida no céu nocturno, mas é inútil, 
ela foi-se, esfumou-se. 
Tal como durante quase toda a minha existência estou de novo sozinho com os meus 
pensamentos. Este estado já não tem segredos: tão próximo de mim mesmo, mas, 
simultaneamente, tão longe. 
 
Aproximo-me do pinheiro onde a coruja esteve pousada e tacteio o tronco da árvore. 
Que rugoso que ele é. E o seu cheiro, extremamente fácil de ser apercebido, mas 
simultaneamente tão exótico. Resolvo arrancar um pouco da "casca" da árvore para 
levar comigo nesta busca. 
Levo-o encostado ao nariz enquanto caminho devagar no sentido descendente do vale. 
Pondero: "Quem me dera que os meus pensamentos fossem também assim: palpáveis, 
cheirosos e concretos. Mas eles são tão vagos, tão ambíguos e, por vezes tão longínquos 
que sinto que não são meus. Sinto que há algo ou alguém aqui dentro que eu não 
controlo e só se manifesta em certos momentos". 
 
Acompanhado pelo pedaço de árvore - este pensamento concreto - prossigo a minha 
caminhada absorvendo todos os cheiros que me rodeiam de forma insaciável. No 
entanto esta atenção redobrada no olfacto distrai-me a visão fazendo com que tropece, 
desastradamente, numa raiz de carvalho, e caia de boca no chão! 
Fico com o corpo um pouco dorido mas espiritualmente aumentado. O sabor da areia 
que preenche a minha boca é a sensação mais incrível que alguma vez pude 
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experimentar! Que sabor estranho e suave e que textura maravilhosa! Mais um 
pensamento concreto a desafiar a ambiguidade da minha existência privada e pessoal. 
Reparo que a iluminação mudou ligeiramente, por isso, ainda com a boca cheia de areia, 
dirijo o meu olhar para a rainha dos céus que, tal como suspeitava, apresenta, em toda a 
sua magnificência, uma tonalidade mais amarelada, denotando uma certa ironia. De 
certeza que esta “expressão facial” só pode ser dirigida a mim... 
 
Após algum tempo dedicado à digestão de ideias levanto-me e prossigo a viagem pela 
floresta continuando com sede insaciável de sensações para aumentar a minha 
existência... 
O vale torna-se um pouco íngreme nesta zona por isso sou forçado a prestar atenção ao 
chão para não tropeçar de novo na minha distracção. No entanto esta concentração é 
apenas momentânea, pois noto que o barulho dos animais acalmou e ouço um barulho 
forte de água a correr ao longe. Apesar de estranhar este súbito silêncio dos animais 
nocturnos reencaminho-me agora na direcção de onde me parece ser proveniente o som 
da água.  
“É, muito provavelmente, uma queda de água, mas tenho de averiguar, pois, à luz da lua 
será certamente um espectáculo imperdível” – penso em voz alta quando subitamente 
ouço outras vozes misturarem-se com a minha. 
Pessoas aqui?! Mas porquê! Só vêm estragar este paraíso natural que parece ter sido 
construído à minha imagem! Não posso permitir a sua presença… 
À medida que a fúria cega me preenche, acelero o passo na direcção de onde provêm as 
vozes. Alguns segundos depois, começo finalmente a entender o que dizem: 
 
Fogo verde, névoa no ar,1 
tornas-te luada. 
Fogo amarelo, tornas-te luada. 
Vento norte, 
tornas-te luada, 
 
Que significa isto!? Não é uma conversa, parece uma ladainha... Está cada vez mais 
perto… 
 
luada engendrada pelo sono, engendrada pelo 
sonho, 
luada, 
névoa branca, tornas-te luada, 
névoa vermelha, tornas-te luada. 
 
Não consigo entender o significado destas palavras proferidas em coro. Nem o que faz 
um grupo organizado de pessoas neste local. Algo está errado neste conjunto de 
acontecimentos, mas não entendo o quê. 
Prossigo, agora em passo de corrida, até que avisto finalmente o rio a correr e, ao fundo, 
uma queda de água. Liberto alguns arbustos das suas prisões entrelaçadas e espreito por 
uma fresta para deparar com algo para o qual não estava preparado: um ritual… 
É difícil passar para palavras o meu choque e a tensão que corta o ar enquanto ouço as 
                                                             
1 Todos os poemas aqui presentes são uma adaptação do poema Maia “Prece…” mudado para 

português por Herberto Hélder. 



19 

 

palavras, acompanhadas por gestos teatrais, proferidas em tom fanático por um círculo 
de homens de capas pretas: 
 
Desatamos, 
nove vezes desatamos, 
desfazemos, 
nove vezes desfazemos, 
aplacamos, Senhor, nove vezes aplacamos. 
 
No momento em que o grupo faz uma pausa na invocação, o círculo abre-se um pouco e 
avisto, para meu terror, um homem mais velho, de barbas brancas, segurando o choro de 
uma criança e elevando-a bem no ar, como se fosse uma oferenda à Lua para, logo de 
seguida, calar o seu choro enfiando-a bruscamente na água, enquanto grita, quase em 
transe: 
 
Uma hora, meia hora, para que saia como uma névoa, 
para que saia como uma borboleta, para que saia. 
Regula-te, pulso grande! Regula-te, pulso pequeno! 
Os dois pulsos numa hora, meia-hora, 
Senhor, assim seja. 
Sais agora, luada, sais agora, 
sobre treze montanhas, 
sobre treze cumeeiras, 
sais ao meio de treze renques de árvores, 
sais ao meio de treze renques de pedras, 
sais agora. 
 
O silêncio cortante que se segue aos gritos faz-me entender que o ritual está no seu auge 
e prestes a terminar. Sinto que vão matar a criança. 
 
Os poucos segundos que me permitiram ver a cara da criança, deixaram-me petrificado, 
branco que nem o granito! Mesmo com apenas alguns meses de idade, consegui 
reconhecer as minhas próprias feições! Foi este o segredo que originou todas as minhas 
dúvidas e receios posteriores… 
Sou atingido de forma dura e cruel por uma sensação de deja-vu arrebatadora e 
indescritível que me transporta directamente para um estado de consciência alterado. 
Fora de mim, com os músculos a tremer e com a febre a brotar de todos os poros, atiro-
me, guiado pelo instinto, para dentro de água de forma a salvar a criança do seu destino 
cruel – o meu presente. 
Apesar de não saber nadar, desloco-me a uma velocidade incrível dentro de água 
movido pelo temor de chegar tarde de mais… Já estou tão próximo que inalo a textura 
acre do cheiro a suor do grupo; este cheiro serve também como combustível permitindo-
me forçar a entrada através do círculo e chegar, finalmente, até à origem dos meus 
conflitos interiores. 
Seguro o braço do homem de barbas brancas que, ao sentir-se agarrado, olha para mim 
com ar superior mas não surpreendido. Neste momento reconheço, qual martelo a bater-
me, a cara do meu pai! Este choque deixa-me atordoado, no entanto não posso permitir 
que a criança permaneça debaixo de água. Assim aproveito um resto de energias que me 
sobra e uso-o para forçar a retirada da criança debaixo de água. 
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Olho para a minha cara de há muitos anos atrás mas os olhos frios e ausentes fazem-me 
compreender o pior e cair lenta e dolorosamente dos céus… 
 
Tudo deixa de fazer sentido, excepto a catarata a movimentar-se em sintonia comigo e a 
Lua contemplando lá do alto... 
 

Carlos Rosão 
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A Princesa da Lua 

 
Há muito, muito tempo, numa terra distante, vivia um rapaz chamado Adam. A sua casa 
situava-se junto a algumas montanhas que nunca ninguém visitava. Todas as noites o 
rapaz tinha o hábito de se sentar à porta de casa, a contemplar o manto escuro e 
estrelado do céu. Sabia-lhe bem aquele momento de paz e de silêncio, depois de um dia 
de trabalho árduo. 
Uma noite, tinha ele acabado de se sentar como sempre no sítio do costume, quando 
reparou numa luz intensa que parecia vir da Lua e iluminava o topo de uma das 
montanhas. Algo naquela luz o fascinou e Adam perguntou-se imediatamente o que 
poderia ser. Nas noites seguintes, a luz continuou lá até quase de madrugada e ele ficou 
cada vez mais intrigado. Um dia, não aguentou mais a curiosidade e decidiu ir até ao 
sítio que a luz iluminava de noite. Mal lá chegou, ao ver que o sol se estava a pôr, 
escondeu-se atrás de uns arbustos e dispôs-se a esperar para ver o que acontecia. Pouco 
tempo depois de a Lua ter surgido no céu, perante o olhar espantado de Adam, desceu 
da Lua uma rapariga, deixando atrás de si um rasto de luz. Então era essa a luz que ele 
via lá de baixo, da sua casa! A rapariga pousou suavemente no chão coberto de flores e 
a luz que parecia ligá-la à Lua e também a envolvia não cessou em nenhum momento. 
Adam observou a misteriosa rapariga. Tinha cabelos longos, prateados e brilhantes, os 
olhos pareciam reflectir a luz da Lua e trazia um vestido azul-escuro, enfeitado de 
estrelas. Na delicada cabeça usava uma coroa reluzente, em forma de meia-lua. Adam 
percebeu, por isso, que era uma princesa. Quis fazer alguma coisa, mas não conseguiu 
fazer nada durante uns momentos e por isso ficou simplesmente quieto atrás dos 
arbustos, a observar. A princesa passeou ali perto, colhendo flores e cantando. O seu 
canto era verdadeiramente celestial. Adam tinha muita vontade de aparecer e falar com 
ela, mas não sabia como. Finalmente, encheu-se de coragem e saiu detrás dos arbustos, 
dirigindo-se à princesa, que se assustou ao ver que não estava sozinha e correu a 
esconder-se atrás de umas rochas. 
- Não te assustes, por favor! – balbuciou o rapaz.  
A princesa apareceu então e olhou-o com atenção. 
- Quem és tu? – perguntou ele, a medo. – Vi-te descer do céu... Da Lua... 
A princesa, já refeita do susto, respondeu, sorrindo: 
- Eu vivo lá em cima. Sou a princesa da Lua. E tu? Vives aqui? Tenho vindo algumas 
vezes até esta montanha e pensava que não havia ninguém por aqui. 
Adam explicou-lhe então que, de facto, nunca ninguém ali vinha e que ele vivia lá em 
baixo. Contou-lhe que tinha reparado na luz e decidira vir ver o que era. A princesa 
explicou-lhe que, apesar de os seus pais não aprovarem, ela gostava de vir até à Terra. 
Disse-lhe também que não podia ficar muito tempo, pois dizia-se na Lua que nenhum 
habitante de lá aguentava ficar na Terra mais do que dois dias seguidos. Se alguém de lá 
o fizesse, morreria. Ela ia e vinha, mas não se atrevia a ficar mais do que algumas horas 
de cada vez. 
Depois disto, passearam juntos pelo prado, conversaram muito e, quando chegou a hora 
da princesa se ir embora, custou-lhes imenso separarem-se um do outro. Estavam 
apaixonados. 
A partir daí, todas as noites Adam vinha até ali para estar com a princesa. Mas, quanto 
mais tempo passava, mais os dois desejavam não ter de se separar nunca. Assim, uma 
manhã, depois de voltar da montanha onde tinha estado com a sua amada, Adam decidiu 



22 

 

ir ter com uma feiticeira de que muito tinha ouvido falar e pedir-lhe que o ajudasse a 
subir à Lua e a lá poder viver com a princesa. 
A feiticeira vivia numa estranha gruta. À entrada, havia plantas com um cheiro 
misterioso, que quase cobriam a abertura por onde se podia passar. O grande corredor 
da gruta que ia dar à sala principal onde se encontrava a feiticeira estava cheio de 
poções mágicas de cores e texturas que metiam medo. Quando chegou à sala, iluminada 
por muitas velas, a feiticeira estava sentada a um canto, misturando poções, muito 
concentrada. Pela forma como ela o olhou e falou com ele, o rapaz pensou 
imediatamente que, tal como tinha ouvido falar, a feiticeira não devia estar sempre 
pronta a ajudar quem precisava. 
- Não fiques aí a olhar, aproxima-te! Que vens fazer aqui? Estou ocupada, fala de uma 
vez! 
- Eu não queria incomodar, mas preciso muito de ajuda!  
- Fala, estou a ouvir-te! 
Adam explicou tudo à feiticeira. 
- Meu rapaz, o que me pedes contraria todas as leis dos Céus e da Terra. O lugar dos 
homens é na Terra e não na Lua. Vai para casa! – E virou-se de costas, começando 
novamente a mexer nas suas poções. 
Mas Adam não se deu por vencido. Implorou uma, duas, quantas vezes foi preciso e 
disse à feiticeira que, se ela não o ajudasse, a sua vida deixaria de fazer sentido. 
- Muito bem – disse a feiticeira, por fim. – Vamos ver o que posso fazer. Mas aviso-te 
que o que me pedes não é nada fácil e não sei o que implicará. 
A feiticeira disse-lhe então que se sentasse e esperasse. Desapareceu em seguida num 
corredor escuro. 
Muitas horas se passaram. Ao fim deste tempo, a feiticeira voltou, com um ar sério.  
- Aqui está – disse ela, mostrando ao rapaz um colar com uma pedra prateada. – A pedra 
que vês neste colar é uma pedra da Lua. Quando colocares este colar no teu pescoço, 
elevar-te-ás até à Lua e poderás lá ficar a viver com a tua amada. Mas presta bem 
atenção: se alguma vez o tirares, voltarás imediatamente para a Terra e nunca mais 
poderás voltar à Lua. Por isso, se de facto nunca quiseres deixar de viver lá, nunca mais 
o tires. E agora vamos à minha condição. Dou-te este colar se prometeres que, se 
alguma vez decidires voltar para a Terra, me trarás um pouco de pó lunar. Não te 
esqueças disto: se decidires voltar, antes de tirares o colar, vai buscar pó lunar, para me 
trazeres. Olha que eu não me esqueço disto e, se voltares, saberei disso e irei ter contigo 
para que cumpras a tua promessa. 
- Compreendo. Muito obrigado pelo colar. 
- Nesse caso, antes de te dar o colar, quero que me prometas fazer o combinado, se um 
dia voltares. Quero que me dês a tua palavra. 
- Prometo solenemente. Dou a minha palavra de honra – Adam não estava a mentir ao 
prometer, mas tinha a certeza de que queria ficar a viver com a princesa na Lua para 
sempre, por isso nem se preocupou com esta condição. A sua preocupação era apenas 
lembrar-se que nunca mais podia tirar o colar mágico. 
- Muito bem, nesse caso, toma o colar. 
Adam pegou no colar, agradeceu mais uma vez e, despedindo-se da feiticeira, correu 
para fora da gruta. Já era noite e o rapaz nem precisou de pensar duas vezes. Colocou de 
imediato o colar, que, uma vez posto, começou a cintilar e a fazer com que o rapaz se 
elevasse em direcção à Lua. Adam estava maravilhado. Era como se o seu corpo não 
pesasse mais do que uma pena e o rapaz apreciou cada minuto da subida. 
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Mal aterrou na Lua, a princesa, que ainda não tinha descido à Terra, viu-o e correu para 
ele, espantada e transbordante de felicidade. Adam explicou-lhe o que tinha acontecido 
e os dois decidiram imediatamente ir falar com o rei e a rainha da Lua, os pais da 
princesa, para lhes dizer que se amavam. Pelo caminho, todos os olhares dos habitantes 
da Lua se fixaram neles. Toda a gente se perguntava quem seria o desconhecido e o que 
estaria a fazer na Lua. Adam nem se dava conta disto. Observava maravilhado a 
paisagem que o rodeava. Ali, tudo era prateado. As árvores tinham folhas e frutos 
prateados e eram de formas diferentes das da Terra. Também as flores, os lagos e tudo o 
mais era prateado. Não tiveram de andar muito até chegarem ao palácio dos reis da Lua. 
O magnífico edifício estava rodeado por uma luz branca muito forte e tinha torres muito 
altas. A princesa conduziu Adam pelas grandes escadarias que levavam à sala do trono. 
Aí, apresentou o rapaz ao pai e à mãe. O rei e a rainha estavam vestidos com túnicas 
compridas e na cabeça tinham duas coroas prateadas, com o símbolo da Lua. 
- Mãe, pai, ele é aquele com que sempre sonhei e é com ele que quero ficar para sempre. 
Espero que compreendam isso – disse a princesa firmemente, olhando para os pais. 
A rainha ficou imediatamente furiosa. Dir-se-ia que faíscas de raiva lhe saltavam dos 
grandes olhos. 
- Minha filha, sê razoável, tu és a princesa da Lua e ele é um humano! – disse o pai da 
princesa. 
- Isso não interessa. O que interessa é o que sentimos um pelo outro. E eu não vou 
desistir disso, digam o que disserem. 
O rei não disse mais nada e parecia estar a começar a compreender as razões da filha. 
- Nem penses numa coisa dessas! – gritou a rainha, enfurecida. – Se o teu pai não diz 
mais nada, digo eu! Eu nunca permitirei tal coisa! Nunca! Não faço ideia como é que 
um humano pode estar aqui e, pela tua expressão, não me vais contar, mas, seja lá como 
for, isso não anula o facto de ele ser um humano! 
- Majestade, com todo o respeito, eu amo a sua filha e ela ama-me a mim, a vida inteira 
sonhámos um com o outro! Não lhe parece que isso é que é importante? Trata-se da 
felicidade da sua filha. 
A rainha mordeu os lábios de tanta fúria e disse: 
- Um humano e a minha filha não! Nunca! Nunca! Ouviram bem? NUNCA! 
- Mãe, quer queira quer não, eu e ele vamos ficar juntos. Eu não volto atrás na minha 
decisão. 
A rainha deu um grito de raiva e, pegando num copo prateado que tinha numa mesa 
junto ao trono, atirou-o contra a parede, perante os apelos de calma por parte do rei. 
- A partir de hoje deixas de ser minha filha, ouviste bem? Sai imediatamente deste 
palácio e não voltes a entrar aqui! Ouviste? – E, dizendo isto, mandou os guardas do 
palácio levarem a princesa e Adam até à porta. 
O rei só teve tempo de dizer à filha que a iria visitar e que nunca se esquecesse que ele 
desejava que ela fosse feliz. Sempre fora a rainha a mandar. Tinha sido ela a herdar o 
trono e ele só era rei porque tinham casado, por isso a rainha sentia-se com poder para 
fazer tudo o que quisesse. O rei nunca tinha conseguido opor-se-lhe.  
Adam e a princesa foram viver para longe do palácio, numa região pouco habitada da 
Lua. Apesar da oposição da rainha, eram muito felizes, porque estavam juntos. 
No entanto, a fúria da rainha não diminuiu. Durante algum tempo, deixou a filha e 
Adam em paz, pois não sabia o que fazer para os separar, mas um dia, porém, a sua 
fúria tornou-se tão grande que decidiu que não descansaria até os separar. Não 
suportava saber que a sua filha estava com um humano, por muito longe dali que os dois 
estivessem. Fechou-se numa grande sala só sua, a pensar o que poderia fazer. Depois de 
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muitas horas a andar de um lado para o outro, perdida nos seus pensamentos, soltou um 
grito triunfante e disse em voz alta, falando consigo própria: 
- É isso! Mas é claro! Os humanos não conseguem vir até à Lua e muito menos 
permanecer aqui! Se eu descobrir o que o mantém na Lua, talvez consiga fazer alguma 
coisa contra isso e assim ele será obrigado a voltar para a Terra! Desta forma,       
separá-los-ei!     
Saiu apressadamente da sala e chamou uma das suas criadas de confiança. Logo que 
esta chegou, disse-lhe, com um olhar perverso: 
- Quero que vás agora mesmo procurar a minha filha e aquele humano que está com ela. 
Quero que os espies, que ouças todas as suas conversas, que vigies todos os seus passos 
até descobrires como é que aquele homem consegue viver aqui na Lua. Quando 
descobrires isso, vem imediatamente dizer-me. Demora o tempo que for preciso, mas 
traz-me essa informação.  
A criada não perdeu tempo e partiu pouco depois. Passou dias escondida, a espiar os 
dois, ouvindo todas as conversas que tinham e observando tudo o que faziam. A certa 
altura, a princesa e o rapaz comentaram a importância deste nunca tirar o colar, fosse 
por que razão fosse, sob pena de ser levado de volta para a Terra e nunca mais poder 
regressar. Mal ouviu isto, a criada correu a contar o que ouvira à rainha, que esfregou as 
mãos de contente e soltou um riso cruel.  
- Agora vou conseguir o que quero! Finalmente! – gritou ela. – É só tirar-lhe o colar! 
Fá-lo-ei quando ele estiver a dormir, nada mais fácil! 
Ela própria se dirigiu à casa da filha e de Adam. Não queria perder o momento por que 
tanto esperara, o momento em que ia separar os dois. E dar-lhe-ia muito prazer ser ela 
própria a tirar o colar a Adam. Para além disso, não confiava em mais ninguém a não 
ser nela própria para tal tarefa, pois o seu plano não podia falhar de maneira nenhuma.  
A rainha escondeu-se nas proximidades da casa e esperou que os dois adormecessem 
para entrar silenciosamente. Mal apanhou Adam a dormir, tirou-lhe o colar, com os 
olhos a brilharem de raiva e um sorriso de crueldade nos lábios. Logo que isto 
aconteceu, uma luz muito forte envolveu o rapaz, que começou a ser arrastado para a 
Terra por uma força contra a qual não conseguia lutar. Enquanto Adam gritava, 
desesperado, e a princesa chorava e chamava pelo rapaz, a rainha assistia à cena, com 
um riso de cruel contentamento. 
Depressa Adam aterrou na Terra, fraco de tanto gritar e tentar lutar contra a força que o 
arrastara até ali. Estava desesperado e não sabia o que fazer. 
Na Lua, a princesa, igualmente desesperada, não queria acreditar que a mãe lhe tivesse 
feito aquilo.  
- Porquê, mãe? Porquê?  
- Os humanos são seres inferiores. Eu nunca poderia permitir que a minha única filha 
persistisse em tal erro – disse a rainha, triunfante. 
A princesa ficou em silêncio durante uns momentos, olhando para a direcção para onde 
Adam tinha sido arrastado. De repente, com um olhar decidido, levantou-se, correu para 
o sítio por onde costumava descer à Terra e atirou-se, gritando: 
- Adeus, mãe! Até nunca! Irei para junto dele, quer sobreviva, quer morra passados os 
dois dias que se diz que os habitantes da Lua aguentam na Terra. 
Depressa desapareceu da vista da rainha, que ficou a gritar como uma louca, sem nada 
poder fazer. 
Já na Terra, a princesa procurou Adam de imediato. Não foi difícil encontrá-lo, uma vez 
que, no seu desespero, ele fora para a montanha onde se tinham conhecido.  
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Quando se encontraram, correram para os braços um do outro, num misto de risos e 
lágrimas de alegria e, da parte de Adam, também de surpresa. Mas o coração de Adam 
doía-lhe por saber que não podia voltar com a princesa para a Lua e que ela não podia 
ficar com ele mais do que umas horas. Ficaram em silêncio muito tempo, saboreando 
simplesmente aquele momento. Finalmente, Adam quebrou o silêncio: 
- O que estás a fazer aqui, meu amor? – perguntou ele, enquanto a apertava nos braços e 
a beijava carinhosamente. 
- Não é o que estás a pensar. Não vim só por umas horas. Vim para ficar. Para sempre, 
quer viva, quer morra. 
Adam pediu-lhe para desistir da ideia de ficar ali com ele, pois tinha medo que a 
princesa não pudesse viver na Terra mais do que dois dias, tal como se dizia na Lua. 
Mas a princesa disse-lhe que queria arriscar, pois já não sabia viver sem ele.     
Explicou-lhe também que, se ele não podia voltar à Lua, ela nunca mais teria paz lá, 
onde vivia quem lhes tinha feito aquilo, mesmo que essa pessoa fosse a sua própria mãe. 
Adam teve de entender, embora continuasse a morrer de medo só de pensar no que 
poderia acontecer. 
Quando já tinham passado mais horas do que aquelas que a princesa costumava ficar na 
Terra, ela começou a sentir-se mal. No fim do primeiro dia, adoeceu e caiu de cama. E 
quando dois dias passaram, deixou de responder a Adam e de se aperceber do que 
estava a acontecer à sua volta, mergulhando na mais profunda inconsciência. Estava à 
beira da morte. Adam, aflito, fazia tudo o que podia para a salvar. Subitamente, um 
clarão iluminou a casa e a porta abriu-se. Adam olhou, com o olhar enevoado de tanto 
chorar de aflição. Era a feiticeira que tinha dado o colar a Adam.  
- Venho cobrar a promessa que me fizeste. Onde está o meu pó lunar? Decerto que não 
te esqueceste que a minha condição era trazeres-me algum pó lunar, se um dia voltasses 
para a Terra. 
- Mas como soube que...? 
- Tenho poderes. Sou uma feiticeira, lembras-te? Vamos, cumpre a tua promessa! 
Adam contou-lhe que não tinha sido ele a decidir voltar para a Terra, que por ele teria 
ficado para sempre na Lua e que tinha sido a mãe da princesa a tirar-lhe o colar 
enquanto ele dormia, para o separar da filha. Por isso não tinha conseguido ir buscar o 
pó lunar para lhe dar. Depois, com as lágrimas a escorrerem-lhe pelo rosto, contou que a 
princesa estava às portas da morte, porque tinha preferido vir para a Terra para junto 
dele, mesmo sabendo que o mais certo era um habitante da Lua não aguentar mais do 
que dois dias na Terra. 
- Espera lá, conta-me a história desde o princípio, desde que conheceste a princesa até 
agora! E conta-ma com todos os detalhes! 
Adam assim fez. Quando o rapaz acabou a sua narração, a feiticeira dirigiu-se para junto 
da cama, observou por uns minutos a princesa e apercebeu-se da gravidade do seu 
estado. Os seus olhos estavam cerrados e parecia já morta, só o facto de ainda respirar 
mostrava que estava viva. A feiticeira ergueu então uma varinha mágica e tocou com ela 
no coração da princesa, enquanto pronunciava estas palavras: 
- Fica boa, princesa! E torna-te humana! Vamos, acorda! 
A princesa abriu os olhos, como se tivesse apenas acordado de um sono profundo.  
A feiticeira comovera-se ao saber de toda a história e ao ver que o amor dos dois era tão 
forte que fizera com que a princesa tomasse a decisão que tomara. Decidira portanto 
curá-la e torná-la humana, para que pudesse viver na Terra com Adam. 
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O rapaz e a princesa abraçaram-se, mal acreditando no que estava a acontecer. 
Agradeceram muito à feiticeira, que sorriu, dizendo-lhes que o amor deles merecia o 
que ela tinha feito. 
A partir deste dia, os dois apaixonados viveram felizes para sempre, na Terra. A rainha 
da Lua, essa, enlouqueceu com a partida da filha e por ter ficado a saber que não os 
tinha conseguido separar. Acabou os seus dias trancada numa sala do palácio, pois a sua 
loucura tinha-a tornado perigosa e todos tinham medo de a deixar andar à solta. 

 
 

Catarina Coelho 
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Fumar ou não fumar, eis a questão 
 

(Um monólogo “filosófico”) 
 

Tirou o maço de cigarros do bolso do casaco, puxou de um cigarro, meteu-o na boca, 
rodopiando-o ligeiramente nos lábios. Trincou-o ao de leve, tirou a caixa de fósforos do 
bolso do casaco, arrancou um fósforo, riscou-o e acendeu o cigarro, inalando o acre 
sabor a enxofre libertado na operação. Aspirou sofregamente o cigarro, como se 
estivesse com fome e sentou-se num banco a olhar para nenhures, como se estivesse à 
espera de alguém. Tentou pensar em alguma coisa profundamente, ter um pensamento 
profundo. Pensou: “Tenho de pensar em qualquer coisa, vou pensar profundamente em 
qualquer coisa enquanto fumo este cigarro.”. Concentrou-se e aspirou uma vez mais o 
cigarro. “Mas pensar o quê, sei lá sobre o que é que hei-de pensar?! Bom, deixa lá ver, 
alguma coisa se há-de arranjar; não há-de ser difícil.”. Inspirou profundamente, sentindo 
o fumo do tabaco encher-lhe os pulmões, tossiu e pensou: “Pois, continua assim e ainda 
vais desta para melhor, o maldito vício ainda te mata.”. Suspirou, olhou para o fumo a 
soltar-se do cigarro, ficando distraidamente a vê-lo evoluir no ar à sua volta, e pensou: 
“Espera lá, tinha dito que ia pensar em qualquer coisa e já estava distraído com a merda 
do fumo! Concentra-te, pá, concentra-te!”. Concentrou-se, sorvendo mais uma 
quantidade apreciável de nicotina, alcatrão e outras coisas do género, sentiu uma dor no 
peito e pensou: “Esta merda mata, pá, esta merda ainda vai dar cabo de ti!”. Pôs-se a 
reparar na forma como segurava o cigarro, com os dedos todos estendidos, colocando-o 
mais ou menos a meio. Conscientizou-se de como o agarrava com a boca, com os lábios 
em bico, de como aspirava o fumo e o soltava suavemente, semicerrando os olhos e 
pensou: “Sim senhor, tenho estilo a fumar, sim senhor!”. Sentiu um ligeiro mal-estar no 
estômago, que subiu na forma ácida da azia até à garganta, engoliu em seco, deu mais 
uma passa e lembrou-se “Foda-se, não ‘tou a pensar nada de jeito! Um pensamento, pá, 
um pensamento profundo acerca de uma merda qualquer! É a porra do cigarro que te 
está a distrair”, pensou, observando a pequena chama interior que consumia lenta, mas 
inexoravelmente, o canudinho de folhas secas que lhe ardia na mão. Olhou para o 
cigarro com desprezo e pensou: “ Isto é uma porcaria, pá, uma grande porcaria, maldito 
vício de merda! Isto só me faz é mal, ‘tá provado cientificamente! Eu sou mas é parvo, 
um perfeito cretino por ainda não ter deixado de fumar! É bem feito se apanhares um 
cancro no pulmão, pá, é bem feito que é para não seres estúpido! Toda a gente sabe que 
isto só faz é mal! Mas até os médicos, que sabem disso melhor que a gente, fumam que 
nem desalmados! Se calhar pensam que são imunes, não, só por causa de saberem o mal 
que faz?! São mas é idiotas, não são melhores nem piores que eu! Aliás, ainda são 
piores, porque sabem mais e têm mais responsabilidade! Deviam era dar o exemplo, os 
merdas!”. Olhou para o cigarro e viu que estava quase transformado numa beata. 
Pensou: “Então e o tal pensamento profundo que querias ter, pá? ‘Tiveste pr’aí o tempo 
todo a pensar merdas sem interesse nenhum e o cigarro já não dura muito mais! Vá lá, 
concentra-te, caralho, não me digas que não consegues ter uma merda dum pensamento 
qualquer? Se calhar já não dá tempo!?”. Tentou, num esforço derradeiro, concentrar-se, 
fechando os olhos e retendo o fumo nos pulmões até conseguir. “Mas o quê, porra, 
pensar o quê? Sobre quê? Não tenho nada para pensar, foda-se, que raio de ideia mais 
idiota que havia de ter! Que raio de merda é essa dum pensamento profundo?! Afinal de 
contas estive a pensar, pensei que o tabaco faz mal, que sou um parvo por continuar a 
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fumar, etc, etc…! Se calhar não chega, não?!”. Sentiu os pulmões a arder com o fumo e 
a falta de oxigénio. Expirou com força. Aspirou o cigarro e viu que este se tinha 
esgotado e, com ele, o tempo do tal pensamento profundo que se tinha comprometido a 
ter e pensou: “Que se foda a merda do pensamento profundo, caralho!”. Atirou a beata 
fora, como se jogasse um bugalho, com a ponta do polegar e do dedo médio, levantou-
se e foi-se embora chateado.     

João Carlos Silva 
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Um Capricho de Deus 
(Uma estória sagaz e sedutora sobre a origem da Perfeição) 

 
 
Narrar-te-ei uma fábula adormecida em páginas amareladas de um livro muito antigo. 
Entre as belezas surreais do Jardim do Éden, encontrava-se a divindade de toda criação - 
Deus. Que sentira-se de tal modo defraudado por a sua criação mais auspiciosa - o 
Homem e a mulher; ambos haviam ferido seu orgulho ao degustar os saberes do fruto 
proibido. Diante de tal ato foram expulsos por querubins com espadas flamejantes. O 
casal, que nada sabia do estranho amor de sua divindade, viram-se entregues a amarga 
sorte nas terras desérticas entre o rio Tigre e Eufrates; proliferando e copulando como os 
animais. 
 
Deste período em diante o Criador degustou o amargo fel do tédio eterno. Sentado em 
seu trono de luz, degustava com acentuado desprezo as canções celestiais tocadas com 
maestria por seus anjos musicistas. Nada era tão fastidioso quanto ouvir o “inesperado” 
sem conter nenhuma surpresa aparente. Veja bem, para o “todo consciente universal” 
nada representava uma surpresa vigente; um gozo impactante oriundo de um espanto, 
alçando-o a contemplação do novo; nada, pois tudo nascera de si mesmo. Como poderia 
nutrir tal gozo diante de composições tão evidentes a sua sapiência? A falta do livre-
arbítrio entre os anjos o tocava com um marasmo indescritível.   
 
Aos ouvidos exigentes da Onisciência toda sinfonia era um ato de mera criatividade 
banal, sem nenhum êxtase ao seus sentidos virgens, sedentos por devassa surpresa. 
Refletindo sobre o seu cruel poder sobre as coisas que criara, percebeu que sem aquelas 
criaturas frágeis, oriundas do pó, até a crueldade perdera o seu sentido aparente. Pois 
tais criaturinhas nutriam em seu um íntimo uma sórdida satisfação. Deus sempre 
gargalhava de suas dúvidas, divertia-se com suas máculas perante as dores, bufava com 
seus tolos amores; tais homenzinhos não passavam de pedaços de barro soprados com 
seu hálito quente, crias confusos e sentimentalóides. Mas mesmo assim havia algo 
incomum que as tornavam diferente das demais; as criaturinhas de barro combatiam o 
seu tédio com um humor singular aos olhos, algo nunca manifestado por outros seres. 
Ou seja, a desobediência em prol da descoberta, astúcia nos atos, curiosidade aguçada; 
uma paixão pelo poder e uma certa visão do mundo oriunda de si mesmo. Isso fazia 
Deus rir e soltar muitos gases! Os Homens de barro acreditavam serem únicos e 
superiores a todos os outros seres existentes.  
 
“Como algo oriundo do pó, pode ter tal postura?  Seres muito superiores, nascido do 
fogo das estrelas e do útero do cosmo são totalmente complacentes aos meus 
caprichos!” - Deus perguntava a si mesmo, gargalhando como um bufão das travessuras 
ousadas de suas formiguinhas pensantes. Divertia-se sem limites com a arrogância 
dessas criaturinhas de barro! Era engraçado a sua pequena sagacidade. Talvez por isso, 
por essa astúcia, por essa sutil ousadia perante o mínimo poder, subjugando o mais 
fraco; talvez por esse altivo caráter, Deus vislumbrou uma certa graça no Homem de 
barro. Não querendo admitir, mas consciente do fato, o Criador encontrou uma certa 
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semelhança nos traços sutis e arrogante postura daquilo que não passava de água, barro 
e um hálito quente. 
 
O Todo Poderoso agora sabia o que lhe faltava. Como uma dama sabe o que lhe falta 
em lençóis frios! Faltava-lhe a surpresa, o inesperado, algo que cultivasse em seu íntimo 
celeste o fulgor inexplicável do movimento das ancas; a maravilhosa excitação diante 
do embrulho misterioso! Faltava-lhe a sutil sensação que entorpece todos os espíritos! 
Ele sabia que as infantilidade humanas eram um ato de comédia devido teor de 
estupidez e arrogância de suas ações; engraçadas ao subjugar a força maior da 
existência, porém, divino pela liberdade de seus atos inesperados. Um sentimento que o 
Deus degustava apenas através de tais seres. No entanto, orgulhoso como sempre, 
jamais iria admitir a necessidade de tais homenzinhos. Provavelmente, confrontaria tais 
criaturas com a sua fúria, como fizera várias vezes, somente pelo prazer de afirmar a sua 
decisão, testá-los, provar a si mesmo que são desnecessários aos seus infinitos objetivos.  
 
Foi assim que Deus, o máximo celeste,  em sua sapiência decidiu voltar a bigorna e ao 
martelo, forjar uma nova natureza. E neste trabalho colocaria todas as suas intenções 
colossais, anulando totalmente a sua vontade divina na forma criada. A nova natureza 
em construção nasceria livre e lívida, com seus próprios desejos e vontades, sutis ao 
seus instintos e prazeres. O Criador estava empolgado e eufórico! Somente o 
nascimento do anjo da luz lhe trouxera tanta excitação em um projeto.  
 
Porém, neste novo desafio, Deus necessitava de uma material mais raro do que o barro 
utilizado na primeira tentativa, e ainda mais nobre que um par de costelas utilizadas na 
segunda natureza, criada apartir da primeira. Teria que ser um material nobre, algo que 
excedesse a sua própria excelência, uma matéria-prima rara e única, incapaz de ser 
encontrada na mais longínqua estrela do universo! Pensou: “Não há algo mais 
magistral que o liquido supremo da vida!”.  
 
Então tomado por uma inspiração única, além de sua compreensão, Deus extraiu o 
próprio sêmen. Deteve-se em um momento único de reflexão, ansiando um fulgor 
inesperado, desejando profundamente algo que tocasse os seus profundos instintos, 
trazendo o êxtase nunca imaginado por sua onisciente. Com tais pensamentos 
inflamados, seus espasmos se renderam a vontade mais aguda da matéria: O GOZO!! O 
Éden tremeu em fantasia e suor. Acabará de nascer o primeiro estágio do orgasmo, e 
após um suspiro de prazer, as aves alçaram vôo e os vulcões expeliram todo o calor de 
suas entranhas excitadas. O Criador havia alcançado a satisfação suprema e disse, 
apenas disse para aqueles que puderam ouvir: “O gozo, o prazer, será o meu presente 
diante da união dos seres”. 
 
O licor mágico do Deus tocou os confins do universo, despertando o libido dos anjos, 
metamorfoseando suas exuberâncias frígidas na dualidade natural das forma que difere 
todos os seres entre feminino e masculino. Os anjos musicistas, inspirados pela paixão e 
o prazer, tocaram músicas vigorosas, ritmadas, repletas de peso e vocais ardentes, 
transformando suas harpas em rugidos virtuosos de leões sedentos por carne. Desceram 
a terra em música e poesia, inspirando amores arrebatadores e culminado prazeres 
inexplicáveis que excediam a própria compreensão física do orgasmo. 
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E para completar a sua obra, após um suspiro de satisfação, Deus ocultou o líquido 
luminoso de seu íntimo nas águas quentes do rio Tigre. Moldando calmamente as 
formas, volumes e contornos. Ao contemplar o resultado de sua obra uma lágrima 
tomou vida em seu rosto, dando sonoridade ao adjetivo “perfeito”. Entorpecido por uma 
ansiedade indescritível, ao invés de soprar a vida como fez com Homem de barro, Deus 
insuflou através dos lábios o beijo mais ardente que jamais dera em alguém. Surpreso, 
sentiu pela primeira vez a galáxia vibrar em emoção nesse fugaz contato com a matéria. 
Seus olhos divinos foram tomado por uma luz mais vívida que o sol e um sorriso foi 
visto em sua face barbuda, incandescendo os vales que a escuridão tecia em domínios 
inóspitos. 
  
 – Sou a Perfeição... - Foi sua única coisa ouvida pelo Criador. 
 
Do útero aquoso do rio Tigre  nascera uma beleza indescritível aos poetas. Suave como 
a brisa e perfumada como os lírios do Éden, a Perfeição desabrochou feito um botão de 
rosa diante dos olhos contemplativos de Deus. O universo referenciou a sua encantadora 
beleza e chorou astros incandescentes diante da maciez de sua lívida tez.  Aqueles que 
contemplavam os seus olhos azuis tinham a impressão que ali pulsava uma vida 
incomum, um brilho luminoso e hipnótico. Os arcanjos despencaram do céu, 
fulminados diante do olhar arrebatador; clamaram silenciosamente por um segundo de 
sua atenção, mas a dama de olhar furtivo apenas fez ignorá-los, pois a sua atenção 
estava voltada a outros prazeres.  
 
Ao fitar profundamente os olhos de seu criador, uma paixão arrebatadora a fez alçar os 
pêlos íntimos de seu templo gnóstico. Deus, sentirá um frio avassalador possuir as suas 
entranhas, seguido de um calor vulcânico, conclamando a postura de seu falo viril. A 
Perfeição apenas postou-se de pé em seu casulo, jogando seus cabelos ruivos ao sopro 
do vento, criando assim, o suave braseiro que arde na base de todo crepúsculo a cada 
entardecer. Cada movimento não passava de “o inimaginável êxtase contido nas 
abóbodas da sedução”.  
 
A Perfeição, tão bela e enigmática, deixou Deus confuso entre o amor e a paixão. Por tal 
razão os humanos nunca sabem quando estão amando ou meramente apaixonado por 
uma voluptuosidade lúdica que lhes atraem os instintos, aquecendo-lhes as têmporas 
sexuais, flambando um pulsar latejante das artérias e fazendo urrar a fera que deseja 
cegamente lamber e penetrar; tão voraz e intenso que mal sabem mensurar se a ritmada 
sinfonia de tambores vêem de seus corações ou de um desejo insaciável diante dos 
contornos da carne. 
 
Deus sabia que havia criado algo maior que o livre-arbítrio dado ao casal de barro. Era 
algo que saciava a sua sede perante o inesperado, inflamando um alcoolismo de 
sensações, arrastando a sua natureza além daquilo que ele compreendia como amor, 
jogando-o em um vórtice de prazeres indescritíveis, muito além dos meros espasmos de 
sua masturbação. Diante da combinação perfeita, não havia mais palavras; aqueles olhos 
azuis, seus cacheados cabelos ruivos, a maciez de sua lívida tez; tão exuberante que 
fizeram os animais bradarem: “Bravo! Bravo! Bravo!”. E por fim, o sol reverenciou o 
conjunto da obra, deixando cair de seu núcleo, pequenas fagulhas de fogo, que 
deitaram-se suavemente sobre os seus macios seios de bicos rosados. Criando aquilo 
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que todos adjetivam como sardas. No entanto, nada mais são que um sopro de vida 
sinalizando a beldade das mamas e a loucura dos amantes e poetas! 
 

* * * 
 
Daquele acontecimento em diante, Deus dedicou-se aos prazeres e a pluralidade daquilo 
que um dia ele definiu como único:  O amor e o prazer. Dedicou-se em estender o 
prazer em suas diversas finalidades, trabalhando ainda mais nas cores e formas do 
universo; sendo perfeccionista na sutileza das sensações do aroma, toque e paladar; 
todas convidativas as delícias da percepção. Espalhou a boa-nova, reunindo os outros 
Deuses do infinito Universo a vislumbrarem a sua Perfeição. E vieram todos, desde 
aqueles de galáxias distantes até culturas diversas. E regados a sevada e vinho, 
discutiram por séculos “A maravilhosa arte do toque e das sensações”. Tais conversas 
renderam muito, tanto é que um dos deuses foi o editor chefe de um livro que muitos 
conhecem como Kama Sutra! 
 
Mas de fato as reflexões foram muito além do conteúdo deste simplório livro. Na 
verdade os deuses refletiram cientificamente sobre o sibilar cósmico contido em cada 
universo feminil. Já que a perfeição consistia em saber desvelar essa galáxia repleta de 
sóis, luas e planetas. E por fim, após muito discutirem, chegaram a conclusão que tal ato 
é uma arte divina, pois poucos conseguem sibilar um fulgor cósmico capaz de criar 
novas galáxias, gerando uma energia universal nomeada entres os deuses como  
“Orgasmatron".  Surpresos, descobriram que tal energia é única! E o seu pulsar 
existencial no ato da reprodução sustenta o brilho das estrelas no teto do universo. 
Decidiram fazer uma série de teste perante tal teoria, simplesmente para avaliar o 
quanto uma estrela poderia brilhar no céu até o cansaço do gerador do “Orgasmatron”. 
A Perfeição ficou excitada! Porém, Deus cancelou o projeto e nunca mais falaram sobre 
tal energia, indo todos embora mais cedo para suas casas em galáxias distantes... 
 

* * * 
 
Assim foi criada a Perfeição e desde então nada mais foi como antes. Deus deixou o 
Homem de barro realmente viver de acordo com sua vontade e desejo. Percebeu o 
quanto era fútil os sacrifícios em seu nome, acalmando a própria irá e fúria para todo o 
sempre. Com isso, seu tempo infinito foi plenamente disposto ao prazer e ao amor, 
dedicou-se a poesia e palavras nobres, todas inspiradas na sua plena paixão - A 
Perfeição! Os outros deuses ficaram enciumados e admirados: “Como o deus do 
Homem de Barro mudou, não?” – falavam entre si.  De fato ele estava mais luminoso, 
piedoso, poético e benevolente!  
 
Seus novos sentimentos e postura renderam belas palavras, capítulos de um outro livro 
muito antigo: O Novo Testamento; repleto de reflexões, conselhos e pensamentos 
nobres. Porém, tudo o que se deveria saber sobre a Perfeição e a magia dos prazeres foi 
anulada neste livro. Deus tem um certo ciúme da Perfeição. E como o Homem de barro 
constantemente tenta imitá-lo, desvelar tais segredos, ele inventou dois artifícios quase 
incontestáveis: Os seres pecado e pudor. Dois espectros que vagam no inconsciente do 
Homem de barro, impedindo-o daquilo que Deus quer só para si.  
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Meus saberes sobre a Perfeição terminam por aqui, segredos plenamente ocultos que 
desvelo de uma esfera distante a qual não ouso revelar o nome da galáxia! E para 
aqueles que flamejam em suas mentes uma pergunta sarcástica, adianto-lhes vorazes 
bufões: Nada sei sobre a razão que levou Deus a escrever com tamanha fúria o Livro do 
Apocalipse. Não falo com ele desde quando resolvi publicar o Kama Sutra aí na Terra. 
Nem eu, nem a Perfeição que está passando uns séculos aqui em casa. Pobrezinha, 
pediu divórcio pois não agüentava mais a postura arrogante e metódico desse sujeito. 

 
Domenium 
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Teatro 

 
Crítica – Menina Else 

 
De Arthur Schnitzler. Tradução de José Maria Vieira Mendes; adaptação e 
encenação de Christine Laurent, interpretação de Rita Durão, música Tzigane 
Tango in Mi Buenos Aires Querido por Daniel Barenboim e Waldszenen, 
op.82, 1. Schumann por Maria João Pires. Teatro da Cornucópia de 28 de 
Maio a 21 de Junho de 2009. 
  
Arthur Schnitzler (1862-1931), médico judeu austríaco, 
conseguiu na literatura o que Freud, de quem era amigo, sempre 
procurou comprovar pela ciência. Menina Else não pertence ao 
conjunto das peças de teatro escritas pelo autor, é antes uma 
novela onde assistimos como voyeurs ao steam of consciousness 
da protagonista, aqui adaptado ao teatro por Christine Laurent.  

Neste enorme e vibrante monólogo conseguimos satisfazer a perversidade da nossa 
curisidade entrando na corrente de pensamento de Else, uma jovem aristocrata de férias 
num hotel de Itália à beira-mar com a tia e primo e a quem  os seus pedem que consiga, 
junto de um velho amigo da família, uma avultada soma em 
dinheiro que os salvaria da ruína, cobrindo as dívidas de 
jogo do seu pai. Dorsday aceita facilmente esse empréstimo 
com a condição de poder observar Else nua durante um 
quarto de hora. Else entra num turbilhão de pensamentos 
contraditórios, deseja salvar a família da ruína mas odeia-a 
por a sujeitarem a tal situação, deseja igualmente tornar-se 
perversa, deseja o poder que a sua beleza exerce sobre os 
homens, mas a exigência do negociante de arte repugna a 
menina que existe em si, a virgem que se quer resguardar. 
Entre a transgressão e o medo que o facto de nunca poder 
voltar atrás naquela decisão, Elsa entra num delírio onde 
imagina os diferentes cenários possíveis e as várias saídas 
ao seu alcance, e acaba por, num acto que nunca sabemos 
até que ponto foi impulsivo, até que ponto foi premeditado, 
satisfazer Dorsday e humilhá-lo simultaneamente num grand finale que nos deixa 
boquiabertos e que a arrebata. 
Rita Durão é magistral na interpretação da multiplicidade do carácter desta jovem e das 
emoções contraditórias que a avassalam. O cenário mínimo, uma escada, um bengaleiro 
e um espelho sem espelho sobre uma cortina em tons de pérola nacarada, envolve a 
actriz numa aura evanescente que nos transporta também para o mundo interior da 
personagem. A acção é mínima, tudo é construído com palavras, à excepção do acto de 
desespero de Else, e esta força do que é dito é muito bem controlada por Rita Durão que 
joga com as entoações, os silêncios e as evocações, pensamentos, diálogos imaginários, 
articulados também com uma música que ganha um corporalidade no meio do jorro de 
pensamentos da protagonista. Saímos do teatro com esse gosto apimentado na boca de 
quem conseguiu prazer sexual com a subjugação de outrem. 

Ana Campos 
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Entrevista com… 
 

Carina Monteiro, escritora  
 

 

 
A Carina Monteiro, conhecida pelos 
mundos da Internet como Leto of the 
Crows é um jovem e ainda oculto 
talento da literatura fantástica e da 
poesia. A nossa equipa já leu alguns 
dos trabalhos da nossa recente 
colaboradora e gostou. Por isso, fomos 
ouvir as suas opiniões. 
 

Bruno Pereira - De que género 
literário preferes escrever? 
Carina Monteiro - Prefiro sem dúvida 
alguma o género fantástico. É aquele 
que dá mais espaço para que a 
imaginação possa navegar sem entraves 
prévios, mergulhando nos recônditos 
mais profundos do impossível. 
 
B.P. - Tens algum livro planeado? 

C.M. - A palavra “planeado” é muito 
forte, revestindo-se de um certo fim 
para um dado projecto. Não tenho nada 
propriamente planeado, na intenção 
dada à palavra. Porém, ando por aqui a 
escrevinhar as histórias do meu mundo, 
num livro chamado “O Príncipe do Mar 
do Interior”, a sequência de uma outra 
obra que acabei há uns meses atrás. Mas 
não é nada de especial, apesar de os 
considerar os meus bebés. 
 
B.P. - Costumas participar e o que 
achas de concursos literários? 
C.M. - Participo casualmente, 
principalmente em concursos via “e-
mail”. Não que não gostasse de 
participar noutros, mas as fotocópias e 
os portes de envio estão caros, para meu 
eterno martírio. Apesar de não ter muita 
experiência, penso que os concursos são 
um grande incentivo à escrita quando 
bem planeados, isto é, quando 
valorizam os trabalhos dos participantes 
nas exactas medidas esperadas (estou a 
pensar num certo concurso em especial 
que me desiludiu de certa maneira, mas 
não vou referir os organizadores de tal 
evento). 
 
B.P. - O que achas da Alterwords? 
C.M. - A Alter é um projecto fantástico 
e imensamente precioso, em todas as 
medidas. Penso que deveria ser um 
pouco mais publicitada, para chegar 
mais longe, mas isto é só uma mera 
opinião de um mero ser vivo. 
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B.P. - Gostas de colaborar com a 
alter? 
C.M. - É um prazer colaborar, apesar 
da minha colaboração não ser tão vasta 
assim. É gratificante ver um texto 
escrito por mim numa revista que não 
tem como principal objectivo a venda e, 
consequentemente, o rendimento. É um 
trabalho feito por prazer por quem ama 
o que faz. 
 
B.P. – Que autores te inspiram? 
C.M. - Tendo em conta o meu género 
literário favorito, tanto na leitura, como 
na escrita, penso ser mais que óbvia a 
resposta que irei dar. O senhor Tolkien 
é, sem qualquer dúvida, uma das 
minhas maiores fontes de inspiração. 
Não foi o primeiro escritor de fantasia 
que li, porém o mais marcante de todos, 
com a sua escrita detalhada e os seus 
mil e um pormenores. Pode haver quem 
o ache fastidioso, no entanto não me 
ocorre tal definição para a obra de 
Tolkien, uma obra-prima. Todos os 
restantes escritores de fantasia são 
também uma imensa fonte de 
inspiração, desde Garth Nix, a Neil 
Gaiman, Juliet Marillier, Anne Bishop, 
Martin, Jordan, Filipe Faria, Rowling, 

Anne Rice, Bram Stoker, etc. Escritores 
imprescindíveis. 
 
B.P. - O que achas da cultura em 
Portugal? 
C.M. - Penso que está razoavelmente 
bem encaminhada. Podia estar melhor, 
é bem verdade, mas podia também 
encontrar-se num estado de completa 
ignorância, o que não acontece. Se os 
Média se esforçassem um pouco mais 
por documentar eventos culturais, a 
cultura estaria muito mais 
impulsionada, no nosso país. 
 
B.P. - O que pensas que devia ser 
feito para os novos autores terem 
mais condições? 
C.M. - Apesar de escrever, não me 
encontro inserida nas áreas editoriais. 
Porém, acredito piamente que as 
condições para novos autores sejam 
poucas ou nulas. As editoras principais 
dão uma clara importância aos 
rendimentos próprios, impedindo a 
propagação de novos trabalhos, novas 
vozes, novas letras. Agora, o que fazer 
em relação a este grave problema é 
difícil de ditar, pois são essas editoras 
que teriam o grande poder de o fazer. 
Mas ninguém as pode obrigar. 

 
 



37 

 

Moinho da Loba, as crónicas de uma aldeia 
beirã 

 
O Moleiro e a Loba (parte I) 

 
A praça do pelourinho era envolvida também pela Quinta das Rosas Negras, uma 
imponente casa de dois andares com janelas grandes e paredes negras e cobertas de 
trepadeiras e musgos. Dois corrimões de arbustos, árvores, silvas e porções de muro 
ladeavam os terrenos anexos até ao bano do Vouga, até às suas doces torrentes férteis 
em vida. Quem se encontrava encostado ao pelourinho, de costas para esta quinta, via à 
sua esquerda a avenida principal que, paralela ao rio, passava pela loja do senhor 
Gomes, pela Igreja e perdia-se no Mundo. Do seu lado direito, o lameiro do coxo era 
um caminho terroso que seguia diagonalmente à encosta e em dias de chuva era leito de 
um rio castanho e agressivo. Já em frente tínhamos a ladeira da loba, um calvário 
íngreme que levava ao topo da montanha, ao padrinho da aldeia, o moinho da loba. 
A sua mó era impulsionada pela pressa das águas da montanha, que seguiam em 
procissão pelo ribeiro S. Miguel pela montanha, passando debaixo da ponte do lameiro 
do coxo, contornando uma casa e ladeando os silvados que formavam a fronteira da 
Quinta. A alguns anos tinha também sido instalada uma vela para aproveitar o vento em 
alturas de seca do ribeiro, ou para trabalhar mais rapidamente em dias ventosos. O 
moleiro era já o sétimo da sua família a tomar conta do moinho. Seu pai fora moleiro, 
seu avô também o fora e o seu bisavô e trisavô também haviam dedicado a sua vida à 
farinha, enfim, uma inteira linhagem vivida para fazer a aldeia viver. O seu dia-a-dia 
resumia-se a acordar de manhã, no quarto anexo ao moinho, pegar no jerico e descer à 
aldeia, comer as papas de sarrabulho de pão acabado de fazer no forno comunitário e 
oferecidas pela padeira, ir aos armazéns de cereais da aldeia, na praça do pelourinho 
entre a loja do senhor Gomes e o início da ladeira, e puxar o animal carregado pelo 
calvário que era regressar ao moinho. Quando a descida de trezentos metros demorava 
três minutos a percorrer, a subida chegava bem perto dos dez, em boa parte graças ao 
andar solene do jerico, que se recusava a tentar apressar aquele ritual. O resto do dia era 
passado a moer e à noite vinha trazer a farinha à Emília Padeira para esta preparar o 
sustento da aldeia do dia seguinte. 
Mas a moagem não era mais do que a colocação do cereal no funil, ajustar o ritmo de 
entrada na mó à sua velocidade de trabalho e permanecer ali atento a qualquer 
problema. E nestas esperas, nestes tempos livres, Toninho, assim se chamava o moleiro, 
dedicava-se a outras paixões. Embora nunca tivesse tido oportunidade de aprender a arte 
com o carpinteiro local, Toninho tinha um talento nato para esculpir madeira. A toda a 
volta do quarto onde ele dormia para montar guarda à mó, contra ladrões e animais, 
viam-se esculturas de bestas e feras, de presas e mansos, de homens, de casas, de pontes 
e rochas e, ainda a ser acabada, a escultura de uma face feminina ocupava agora uma 
posição de destaque no meio da prateleira. Apesar da dificuldade em esculpir 
perfeitamente alguém, os longos cabelos encaracolados de uma jovem com face lisa e 
delgada e nariz ligeiramente empinado, sombreando dois lábios finos, permitiam 
adivinhar Clara representada. Filha da Quinta das Rosas Negras, era uma rapariga 
delicada e simpática que arrancava sorrisos a aldeia durante os seus passeios e recados. 
Já Toninho, na sua camisa de flanela ao xadrez em tons cinzas e calças pretas, sua roupa 
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de domingo, era como os restantes moleiros, sossegado, calado e que se punha a parte, 
sendo abordado por vezes pelos homens para falar de problemas do cereal para 
combinar serviços, a que respondia com uma voz grunhida e enrolada. Chamavam-lhe a 
“maldição da loba”.  
O moinho da loba tinha este nome desde os tempos do segundo moleiro. Conta-se que 
na altura uma loba prenha e ferida foi acolhida pelo moleiro que a tratou e ajudou a ter 
os filhotes. Quando estes se encontraram grandes o suficiente, foram levados para a 
serra pela mãe, formando uma pequena alcateia que, em sinal de agradecimento, 
expulsou todos os lobos daquela região e retirou-se ela própria. No entanto, para 
garantir que mais nenhum lobo andaria por aqueles lados, a matriarca decidiu juntar-se 
ao moleiro e acompanhá-lo em todas as suas divagações pela aldeia. Mas quando isto 
aconteceu, a voz do moleiro alterou-se e os sons que este emitia eram minimamente 
descodificáveis. Diz-se que a loba, uma noite, ao nada ter para comer, atraiçoou o 
moleiro, comendo-lhe a língua, mas este, cheio de compaixão, perdoou-a. No entanto, 
todos os moleiros que até assumirem o posto falavam normalmente, ao dormirem a 
primeira noite naquela casa, a alma da loba saciava a sua fome e alterava-lhes a fala. 
Desde esses tempos também, em dias de muito vento, o moinho solta um som 
semelhante ao uivo prolongado de um lobo. 
Toninho não era excepção e, como todos os antecessores e antepassados, perdeu 
capacidade de falar correctamente e, no fundo do seu coração, achava que perdera 
também a hipótese de poder conquistar a sua paixão, o seu sonho, o seu anjo de cabelos 
encaracolados, a nunca sua Carla. 
 

Miguel Pereira 
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Canto da Poesia 
 
Sol Negro 
 
Fitei meus olhos no horizonte 
Onde um sol negro despertava 
Em minha memória veio a lembrança 
Dos tempos de outrora 
Onde a luz existia 
Repleta de glória 
 
Lembrei-me das aves que cruzavam os 
céus 
Passeando na plenitude, pairando como 
algodões 
Na leveza das nuvens 
 
Lembrei-me do mar que banhava as 
praias com seu manto 
Beijando com espumas de prata 
Águas salgadas de pranto 
 
E as arvores? Ah! Que saudade das 
arvores 
Que verdejavam as florestas e os 
campos 
E agora o que resta? Além de brasas e 
cinzas dispersas 
 
Lembrei-me das pessoas 
Os humanos antes tinham pele e cabelo 
E também não eram tão tristes quanto 
hoje 
 
A melancolia me atinge 
E do meu rosto uma lágrima se lança ao 
desespero 
Meus olhos sem cílios prantam em 
silêncio. 
 
Ao ver de longe, o astro onipotente 
Que antes era rei 
E agora é apenas, uma estrela carente 

 
Sandro Kretus 

 
 

Suspiro 
 
Embalo-me com um suspiro fraco, 
Que se fica no caminho percorrido. 
Tão cansado, que se rasga no asfalto, 
Tão só, que rasteja sem s’erguer, 
Tão triste, que o pranto cantado 
É sua música e hino de morrer. 
 
E não adormeço que não deixa, 
Ele que decai donde os deuses partiram. 
Cravou as garras, esse suspiro, 
No peito que o quer matar. 
Crava e rasga, que egoísta… 
Que é contínua a fome de rasgar. 
 
Mas se pende preso a mim, 
Permito que penda, balance e oscile, 
Que eu balanço e oscilo até cair. 
E, nessa altura, suspiro que pende, caído 
Cairá do peito, também comigo. 
E, então, não mais o irei sentir. 
 

Carina Monteiro 
 
Os meses repetindo o ciclo 
Soluçam tempo que foi e será 
A eternidade, vácuo despido 
È estágio de Deus e de Alá. 
 
O amor que do amor se propaga 
Tem uma forma assaz complexa 
Será côncava ou convexa 
O percurso oval da saga? 
 
O rosto perfeito dilui-se na esfera 
Em que a humanidade só aprende e 
espera 
Coisas que se definam, ganhem cor 
Que circulem sempre, em Sol maior… 

 
Marília Miranda
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Distância 
 
Se não fôra esta lonjura 
que demora em meu condão 
seria a minha a ternura 
que mora em teu coração 
 
Se não fôra esta lonjura 
vôo de ausência ferida  
se não fôra esta demora 
este vazio em fartura 
o pequeno grande nada 
que distancia o teu chão 
não ficaria gelada 
esta ânsia em minha mão 
 
Não fôra o sentido uno  
desta cósmica viagem 
em desfasados canais 
se não fôra o desencontro 
o encanto – desencanto 
a ventura – desventura 
desta procura – demora 
em absurda vertigem 
em fluidas orbitais 
 
Se não fôra esta ternura 
que demora em teu condão 
este impulso – natureza 
que procura a água a alga 
num deserto de secura 
que procura a incerteza 
fugindo de uma  para outra 
solidão em solidão 
 
Se não fôra esta má sina 
na palma da minha mão 
ah se não fora a tal demora 
a incerteza angústia alga 
a vertigem tempo mágoa 
o desencanto impulso nada 
a alucinante evasão 
a sina a lonjura a ânsia 
se não fôra esta distância 
seria minha a ternura  
que mora em teu coração 

José Eduardo Rodrigues 
 
 

Os sonhos são galáxias espirais 
De uma expansão de matéria onírica 
Atingindo o Big Bang quando desperta. 
 
Assim, o estado oscilatório 
Desse universo que és tu 
É produto do teu imenso repertório 
Decifrado por um deus a olho nu. 

Marília Miranda 
 

 
A Honra da Mosca 
 
Ouça o zunido solitário da mosca 
Que sob o cadáver repousa, 
Depositando a sua unção.  
 
Consignando o seu dever perante o 
morto, 
Ritualisticamente seus filhos deposita, 
Sob os Livores do berçário: Putrefação. 
 
As mãos da madre, firmes no terço, 
Demonstra a força nos decrépitos dedos, 
Conduzindo Cristo pregado na cruz a 
dançar; 
Debochando do nobre direito da mosca, 
Abanando-a com toda destreza e fúria, 
Tentando sua função mortuária 
ridicularizar. 
 
Mas quem conta com os deleites sorte, 
Conhece seus direitos perante a morte, 
E sorri quando a madre encontra o chão: 
“Ataque fulminante” o médico conclui, 
“Aonde?” pergunta o acéfalo padre. 
O velório responde em coro: 
“Não seja estúpido, no coração!” 
 
Hoje a madrugada será festiva na frigida 
madre, 
A mosca convida os amigos vermes a 
fossa nasal. 
Venham rápido, nasceram seus filhos 
queridos, 
E será servido entre as maceradas 
entranhas, 
O tão aclamado banquete final. 

Domeniu
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Excertos da nossa vida 
 
 

E Morreram Felizes para Sempre 
Carla Ribeiro 
HM Editora 
 

 

“- Tens a certeza de que queres fazer isto? – perguntou 
Amália, fitando com intensidade os olhos do seu 
namorado, como se ele e ele apenas fosse o responsável 
pela absurda ideia que os reunira, a eles e aos seus 
amigos, no silêncio daquela casa abandonada. 
Era sexta-feira, dia treze, e a lua cheia cintilava num céu 
parcialmente nublado. Na casa onde se encontravam, 
nenhuma alma habitava há mais de vinte anos, e corriam 
rumores de que os últimos donos da velha mansão 
haviam encontrado a morte nos braços da tragédia. 

- Têm a certeza de que querem fazer isto? – insistiu, estendendo a pergunta aos restantes 
companheiros. 
- Então, Amália? – replicou Samuel, um deles, com um sorriso trocista – Será que, 
depois de tanto tempo a mostrares ao mundo como és um coração de gelo, apaixonada 
apenas pelas trevas e pelo teu querido Luciano, estás agora com tanto medo que queres 
recuar? 
Um brilho de ira transpareceu nos olhos da jovem, mas não teve tempo de reagir, pois 
Luciano, ainda mais imponente devido ao aspecto solene que a rubra veste, trazida 
propositadamente para a ocasião, lhe conferia, silenciara-a com um gesto imperativo. 
- Viemos até aqui. – disse, e a sua voz soava estranhamente imperiosa para alguém que, 
tal como eles, tinha pouco mais de vinte anos – Durante longas semanas planeámos este 
momento e reunimos todos os elementos necessários para cumprir com a nossa decisão. 
Porquê? Porque a nossa fé nos revelou que é o nosso destino sermos os apóstolos do 
Príncipe das Trevas, os que lhe devolverão a sua legítima soberania sobre o reino dos 
vivos. E agora queres recuar por causa de algo tão básico como o medo? 
Encolerizada, Amália afastou-se dele. 
- Ouviste-me dizer – perguntou, dando voz às suas próprias superstições – que queria 
recuar? Limitei-me a perguntar se estás seguro daquilo que fazes! Julgas que isto é 
apenas uma encenação? Uma brincadeira? Sabes onde estamos e que dia é hoje? Tens 
noção do que pode advir do que estamos a fazer? E estás preparado para isso? 
- Não me questiones! – exigiu Luciano, elevando a voz, mas, ainda assim, mantendo um 
tom que não continha o calor da emoção, mas o gélido fulgor de uma ira calculada. 
Amália silenciou os seus protestos. Tinha agora a certeza de que ele conhecia 
claramente o significado do iminente ritual. 
- Alguém tem mais alguma observação a fazer? – inquiriu Luciano, com severidade. 
Apenas o silêncio lhe respondeu. 
- Nesse caso, - concluiu, olhando o céu através da janela – comecemos com os 
preparativos. O momento aproxima-se sem que nos apercebamos.”  
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Espaço Online 

 
 

 
 
 
Eu diria que é, sem margem para dúvidas, um dos melhores blogues de divulgação da 
poesia em Portugal e, pelo excelente trabalho que faz na promoção de um género 
infelizmente tão esquecido, não há dúvidas de que Inês Ramos, a responsável por este 
espaço, merece os parabéns. 
Passando por este blogue, podemos encontrar um pouco de tudo, desde poemas 
declamados, às últimas novidades do género e aos eventos em progresso, bem como os 
ocasionais desafios aos poetas da blogosfera (e não só). Num espaço muito organizado e 
completo no tipo de informações que disponibiliza, é ainda de realçar o aspecto 
apelativo do blogue, também ele demonstrativo da qualidade que contém dentro de si, 
como uma boa capa para um livro magnífico. 
Este é, enfim, um dos blogues que visito regularmente e que recomendo a todos os 
apreciadores e interessados pela poesia de Portugal e do mundo. Vale a pena uma visita. 
Ou duas. Ou mais. 
  
http://porosidade-eterea.blogspot.com 
 

Carla Ribeiro 
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Doze Passas para a Meia-Noite 
 

 
Ela olhou para o fundo da sala. Sabia que ele esteja morto. Mas mesmo assim tinha que 

confirmar. Colocou a sua mão sobre a face. Era a última vez que ele lhe batia.  Na sua 

mão esquerda segurava a faca ainda mergulhada em sangue. Avançou, lentamente, 

passo a passo, pronta para um último golpe caso o homem se levantasse. Ajoelhou-se 

perante dele, passou as mãos pelo cabelo, chorava, não evitou um grito.  

Uma luz acendeu-se no corredor, a mulher demasiado absorvida com a situação nem 

notou, cravou novamente a faca no peito do homem, este cuspiu sangue.  

- Morre, cobarde, morre – repetia a mulher – Morre, que nunca mais faças mal a 

ninguém. 

- Mãe… 

A voz trémula e inocente de sua filha, de aparentes seis anos, fez com que a mulher 

largasse a faca e se voltasse para a porta da sala. 

- Filha… 

- O que estás a fazer? – perguntou a rapariga com a inocência própria de sua idade – 

Porque é que o pai está no chão? 

- O pai… 

A mulher não sabia o que dizer, mas os seus pensamentos foram interrompidos quando 

viu o seu estômago ser perfurado pela faca que tinha largado. Tentou-se arrastar em 

direcção à filha. 

- Não vais a lado nenhum. 

O marido com as poucas forças que lhe restavam levantou-se e voltou a cravar a faca, 

desta vez nas costas da mulher. 

- Foge. – disse o homem para a criança. 

A rapariga saiu da sala aos gritos enquanto os pais continuavam uma guerra que tinha 

começado quando o amor havia terminado… 

 
 

Bruno Pereira 
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Espaço Fotografia 
 

 
Tiago Faria 

 
 
O homem quis voar, então asas arranjou. 
O homem queria conhecer outros mundos, e então foguetões arranjou. 
O homem queria transcender, então fez a mala, só o corpo para trás deixou. E por 
mundos paralelos e perpendiculares voou e visitou. 
 

Tiago Faria 
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Susana Carvalho Machado 

 
 

Há sem dúvida quem ame o infinito, 
Há sem dúvida quem deseje o impossível, 
Há sem dúvida quem não queira nada - 

Três tipos de idealistas, e eu nenhum deles: 
Porque eu amo infinitamente o finito, 

Porque eu desejo impossivelmente o possível, 
Porque eu quero tudo, ou um pouco mais, se puder ser, 

Ou até se não puder ser. 
 

Fernando Pessoa 
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Carla Ribeiro 

 

 
Precipício 

 
As imagens gastas de tão lidas 

e os sofisticados lugares comuns da poesia 
colam-se-te à pele – pelo incómodo trajo do bom senso 

e do bom gosto que repudias. 
Vil chegada do que amaste, e que agora recordas. 

 
A poesia faz-se contra o esquecimento? 

Melhor seria dizer, contra a memória se faz a poesia. 
 

sem a arruinada ponte não há precipício? 
O que conta é o precipício além da arruinada ponte 

 
Luís Quintais
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Do Livro para… Cinema 
 

The Notebook 
 

 
 
"The Notebook" é um filme de romance de 2004 baseado no livro com o mesmo nome 
de Nicholas Sparks. 
Apesar de o filme não conseguir transmitir a mesma emoção que um livro, o que é 
sempre algo muito dificil de concretizar, o filme não deixa 
de ser um excelente exercicio com todos os ingridientes presentes no livro e que o 
tornaram um sucesso.  
Recomendado para os amantes do estilo. 
 

Bruno Pereira 
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Sítios onde a escrita flui 
 

   

 
 

O amor, quando se revela,  
Não se sabe revelar.  
Sabe bem olhar p'ra ela,  
Mas não lhe sabe falar.  
 
Quem quer dizer o que sente  
Não sabe o que há de *dizer.  
Fala: parece que mente  
Cala: parece esquecer  
 
Ah, mas se ela adivinhasse,  
Se pudesse ouvir o olhar,  

E se um olhar lhe bastasse  
Pr'a saber que a estão a amar!  
 
Mas quem sente muito, cala;  
Quem quer dizer quanto sente  
Fica sem alma nem fala,  
Fica só, inteiramente!  
 
Mas se isto puder contar-lhe  
O que não lhe ouso contar,  
Já não terei que falar-lhe  
Porque lhe estou a falar... 

 

Fernando Pessoa 
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Agenda Literária 
 
 

Apresentação do livro "Nuno Álvares Pereira", de Jaime Nogueira Pinto; Coro Alto da 

Igreja do Espaço Corpus Christi (Vila Nova de Gaia), 1 de Julho pelas 18h30. 

Apresentação do livro "História do Jazz", de José Duarte; Fnac Cascaisshopping, 2 de 

Julho pelas 18h30. 

Apresentação do livro "Juntos Temos Poder", de Pedro Miguel Rocha; Fnac Braga, 3 de 

Julho pelas 21h30. 

Lançamento do livro "Eutanásia e outras Questões Éticas no Fim da Vida", de Rui 

Nunes; Clube Literário do Porto, 3 de Julho pelas 21h30. 

Apresentação do livro "Os Olhares da Alma", de Natália Frias; Ateneu Comercial do 

Porto, 4 de Julho pelas 16h30. 

Apresentação do livro "Verso a Verso - Antologia Poética", de Amadeu Baptista, 

Francisco Duarte Mangas, João Manuel Ribeiro, Luísa Ducla Soares, Nuno Higino, José 

António Franco, e Vergílio Alberto Vieira; Tropelias & Companhia (Porto), 4 de Julho 

pelas 17h00. 

Apresentação do livro "O Pai, A Mãe e o Silêncio dos Irmãos", de José Agostinho 

Baptista; Restaurante Many, Fajã da Areia, 4 de Julho pelas 18h00. 

Apresentação da revista Callema n.º 6; Clube Literário do Porto, 4 de Julho pelas 

21h30. 

Apresentação do livro "A Minha Nuvem", de Ruth Ministro; espaço Breyner 85, 5 de 

Julho pelas 17h00. 

Apresentação do livro "Cimbalino Curto", de Onofre Varela; Café Progresso (Porto), 9 

de Julho pelas 21h30. 

Apresentação do livro "Reflexos", de Teresa Hespanha; Livraria Pó dos Livros 

(Lisboa), 10 de Julho pelas 18h30. 

Lançamento do livro "Contos de Longa e Semifusa", de Mário Correia; Museu Soares 

dos Reis (Porto), 10 de Julho pelas 18h30. 

Lançamento do livro "Chave de Ignição", de Ruy Ventura; Biblioteca Municipal de 

Sesimbra, 16 de Julho pelas 21h00.
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Comentário Final 

 
 
 
 
Chegámos, com estas páginas, ao sexto número da 

Alterwords. Seis meses de vida são já um marco e uma 

afirmação. A de que a nossa revista está aqui, apesar dos 

ventos adversos, das vozes destrutivas e da por vezes 

exaustiva dificuldade de lutar contra esses elementos. 

Ainda assim, estamos aqui e, se assim é, isso deve-se 

fundamentalmente ao apoio dos nossos leitores e à 

qualidade dos nossos colaboradores. E é por isso que, neste breve comentário, não me 

vou alongar em explicações ou dissertações, mas apenas concluir com esta simples 

mensagem.  

Muito obrigada a todos os que nos lêm e aos que presenteiam as nossas páginas com a 

qualidade da sua escrita. Continuaremos aqui, a contar com a vossa leitura e com a 

vossa atenção, e esperamos que contem connosco também.  

Seis meses de existência. É um acontecimento. Mas nós aqui, na equipa da Alterwords, 

esperamos que seja apenas o princípio. Vamos criar muitos mais? 

 

Até breve… 

 
Carla Ribeiro 
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